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PATRIOTISMO
CAPITALISTA

MOTIVOS DE INIQUIDAD

Consecuencias de una maniobra 
política

Los patrioteros criollos al servi
cio de la Standard Óíl Company

E n  s u  o p o r tu n id a d  hem os señala 
do é l  o r ig en  d e  la  c am p añ a  a larm is
ta  so sten ida  p o r  los d ia rio s  r ico s eu 
lo m o  a  la s  h ue lgas de sa rro llad a s  en 
la c iudad  d e  R osario  y  a  los d iv e r
sos con flic to s  o rig in ad o s en  la  zona 
tr ig u e ra  y  m a ice ra  d e  la  prov incia  
de  S a n ta  F e  d u ra n te  e l le v an ta 
m iento d e  la s  ú ltim as  cosechas. D es
tacam os en tonces e l hecho  d e  que - 
se p re te n d ie ra  ver 
nes, n i  m ás n i  íueuos . im p o rta n te s  
•¡ue lo s  que  o c u rren  a  d ia rio  cu toda  
la repúb lica , u n  p e lig ro  revoluciona
rio  que sólo ex is tía  en la  im a g in a 
ción de los to n to s  y  en  los av iesos 

■ propósitos d e  c ierto s po lítico s y  ca
p ita lis tas  in te re sa d o s  en  p ro v o ca r 
<-a aq u ella  p ro v in cia  u n a  situac ión  
dé  fuerza .

T om ando como p re te x to  la s  hue l
gas, que  no  se  so luc ionaban  po rque  
iiab ía  in te ré s  en  no  buscarle s so lu
ción, lo s  po lítico s oposito re s p o r  un 
lado y  los c a p ita lis ta s  que  h a c ía n  su 
juego  p o r  e l o tro ; d ie ro n  origen  a 
aquella  cam paña  d e  p ren sa  qué  te r 
minó con e l env ío  de tro p as  n a c io 
nales a  la  p ro v in cia  d e  - S a n ta  F e . 
l ’a ra  d is f ra z a r  la  in te rv en c ió n  m ili
t a r  con u n  arg u m en to  leg al, se  d ijo  
que e l e jérc ito  se  destin a b a  a  la  v i 
g ilancia  de la  p ro p ied a d  y  d e  la  v i-  

- d a .d e  lo s  c ap ita lis ta s  en  conflicto  
con su s  ob reros, po rq u e  el gobierno  
p rov incial no  e s tab a  su fic ien te  capa 
c i ta d o .p a ra  d a r  esas g a r a n t ía s . . .

A quel p ro p ó sito  se  rea lizó  a m e
dias. Como e l pe lig ro  d e  las huelgas 
se  h a b ía  a g itad o  p a ra  p la n te a r  u n a  
- uestión p o l í t i c a / J a s ,  t r o p a s , se  _en
co n tra ro n  f re n te  a  u n  fan ta sm a . Y, 
c laro  está, y a  que  no  te n ía n  con 
quien  com batir, l im ita ro n  su s  fu n 
ciones lo s  env iados d e l p o d e r  e jecu 
tivo fe d e ra l a  ta re a s  de po lic ía  y  a i 
rid ícu lo  p a p e l de conciliado res en 
conflictos que  sólo ex is tía n  p o r  la  
in transigenc ia  d e  los cap ita lis tas .

Se conocen de m asiado  los resu lta-  j&sivs n m i e u ira u u  eu  negocia 
dos d e  l á  expedic ión  m il ita r  a  la  ciones con  los conductores , p e ro  a u n  
p ro v in cia  d e  S a n ta  F e . L os veedo- cuando  lle g a ra n  a un  a rreg lo  los

Hemos contentado ayer la  noticia dada trata  dé 
p o r ........... "
ros de la°Standard Oil Company en Ato-, 
nuela Pedraza, provincia de Salta. El

c l m otivo  d e  aq u ella s  se p o n ía n  ellos, 
en  estado  d e  e je rce r  e l c o n tro l de ( 
la  p roducc ión . M ie n tra s  ex is tie ran  
d if ic u lta d es  p a ra  rea liz a r  la s  co se -1 . ------------------- --------  .
t-has v  p a ra  tr a n s p o r ta r  los cerea les  « “flid o  tué provocado por la  empresa

• *  a i desconocer ciertas cláusulas del plie-

“La Piensa” sobre la existencia ue ; tlera ’í 
huelga en los yacimientos petrolice- ‘ fiero :

cipaía a |  

ros de í

a  los p u n to s  d e  em barque , Iqs aco
p la d o re s  te n ía n  a su  fa v o r  u n  pode- 
rosp recu rso . Y  a s í fué  como com pra
ro n  e l tr ig o  a  ba jo  prec io  y  c a rg a - 

,  . ron  sob re  los colonos la  responsab ili- 
cn  hechos cornu-l d a d  d e  conservarlo  en  el cam po h a s

ta  que cesa ra  e l es tado  d e  huelga.
E sa  m an io b ra  c ap ita lis ta  e stá  bien 

p a te n te  en  e l te leg ra m a  pub licado  
a y e r  p o r  “ La P re u s a ” , de s u  co
rre sp o n sa l en  Rosario . Se re f ie re  a 
u n  con flic to  g rem ial, peyó en re a l i 
d a d  puede  s e rv i r  como e lem en to  de 
ju ic io  en  e l p roceso  d e  la s  h ue lgas : 
a g ra r ia s  d e  la  cam paña  sa n ta fe c in a , : 
fo m en tad as p o r  los c erea lis ta s  c o n  ; 
f in e s  e specu lativos. D ice :

“ L a h u e lg a  d e  conducto res  de c a 
r ro s , que  p ro sigue  desde  hace  v a - J  
r ío s  meses, en  e l 1--------i -  Z—
L orenzo , é sta  c ausando  serios p e r-  r  
ju ic io s  a  los a g ric u lto res . Se recor-

go de condiciones que no hace mucho fir
mó y al tomar represalias contra los 
obreros que se destacaron en la  propa
ganda y defensa de sus intereses.

La Standard Oil Company tie jjj gran
des concesiones de terrenos petrolíferos 
en Salla. Controla de hecho la vida po
lítica  y económica de aquella provincia 
que, mediante un contrato leonino, en
tregaron sus gobernantes a  la insaciable 
voracidad de ese pulpo industria). E n  el 
feudo yanqui salteño no hay más ley que 
la de la compañía concesionaria, que tie
ne su policía y su dinero y dispone a su. 
antojo de las autoridades provinciales.

Al verse obligados a ceder a las de
mandas de sus obrerkos -en los yací, 
mientos petrolíferos de Manuela Pedra
za, los dirigentes del trust petrolero se 
consideraron disminuidos en su autori
dad. La Standard Oil Company. como ei 
resto de las empresas norteamericanas 

igue  a esa e  nace  v a - , q,J e  operan en este país, no reconoce per- 
e l d e p a r tam en to  S a n  s o “ e r í a  \ , a s  orsanljaciones obreras De 

r , . ¡ah í que haya tratado desde el primer
. . —  l momento de romper el convenio estabié-

ju ic io s  a  los a g ric u lto res . Se reco r- ¡ cido con la sociedad de resistencia, ve
d a rá  que, deb ido  a  que la  m ed iac ión  liándose para ello de los recursos más 
d e l de legado  fed e ra l, se ñ o r  I . L ó - ' r í ?,e lí n t e 3 ' ........ .........................
pez, no  fu é  ace p tad a  p o r  los óbre- t r e s i  
ros.: los c erea lis ta s  sólo p o d ía n  i r a -  tu ir  ____ __________________ ____
b a ja r  con pe rsona l no  fed e ra d o , c u s obreros fueron despedidos de un solo 
1-21-2- . .  1 . .  __ 2.1 - ' ' . - ' I . .  L .. .  — ™ to  respondió con 1>
Y __ íY,5.*“ - a - - "“ .huelga a  la provocación de los ensober.

Como primera medida, la  citada em
presa reclutó rompehuelgas para  substi
tu ir  a  los trabajadores organizados. Mil

to d ia d o  p o r  tro p a s  d e l e jérc ito . L os f 01?6 ’ p e r .° e l  r e s t 0  
, i • : huelga a  la provocaccerea lis ta s , s in  em bargo , d esis tie ron  b e c i d o s  cap italista! 

d e  to d a  p ro tección , p re f ir ien d o  sus-1 P o r s i ese recurso fallaba, los agentes 
p e n d e r  la s  operaciones de-  a c a rre e  I áe la  compañía emlearon el arma ¡ndig- 
a e  cerea les , y  en consecuencia, se  1111 d ? . , a  provocación. He aquí un hecho

i '  .  i ■ j  i  Que dieron a  conocer los diarios de aver,p a ra liz a ro n  los t r a b a jo s  de d e s g ra - :Q n e  d e  m a n i { i e s l o h a s t a  qué e x W
no  y  tr a s p o r te  de l m aíz  a d q u irid o  mo liega el servilismo de los patriotas
e n t r o j a .  . . (criollos que ejercen funciones policiales
. “ L os a g ric u lto res  r e s id ía n  ah o ra  y .indicíales en la provincia de Salta. Se 

se riam e n te  p e rju d ica d o s  p o r  e sté  es-1 ' ~ 
todo  d e  cosas, p o r  c u an to  se  encuen- p  
t r a n  con  el cerea l ven d id o  y  no  re -  [ 
t ira d o  p o r  los acop lado res, c irc u n s
ta n c ia  q u e  Ies i r ro g a  g rav e s  daños, 
y a  que  no  p u e d en  ne g o cia r su s  cose
chas con  o tro s  acop iado res d e  ce rea 
les d e  los d is tr ito s  lim ítro fes .

“ E s to s  h a n  e n tra d o  en  negocia-

Las elecciones 
inglesas

Recursos de propaganda 
política

íe s  env iados p o r  e l p resid en te  de la  
R epúb lica  y  e l m in is tro  d e l In te r io r , 
se  d e d ic a ro n 'a  a r re g la r  h ue lgas en 
loa lu g a re s  donde los de legados d e  la 
U . S . A . ,  q tie  v ia ja b a n  con un  sa l-l

a g ric u lto res  no  p o d rán  venderles  los 
eereá les  y a  com prom etidos a  lo s  ce
re a lis ta s  d e  S a n  L orenzo, si éstos 
no  cancelan  dichos com prom isos” .

E n  e l in fo rm e  se a g re g a  q u e  la.s

Hoy serán .realizadas en Inglaterra , las 
! elecciones generales, de las que depende 

la suerte del gobierno conservador, atu- 
; cado por dos flancos por liberales y la- 
■ bolistas. Se considera que es ésta la ba

talla  electoral más reñida que registrara
7  t i  • í  i "  ? ° "  c "  S “ *' • ?  <I«® l í l s  la historia de la democracia inglesa, por

to c o n au c to  d e l je fe  .de  la s  fu e rz a s  n nsú ia s  d ific u lta d es ex is te n  en  o tro s  lo que la atención del mundo está pen- 
expydícionarias, te n ía n  la  d irección  «*gares d e  la  p ro v in cia  u e  S a n ta  F e . diente del resultado de la  “ '
de l m ovim iento. E n  e l resto  d e  la  I E os ch ac a re ro s  v e nd ieron  la  cosecha c n c a l j e i a n  ios jefes de ios
• 'xpydicionarias, te n ía n  la  d irección  lu g a re s  de la p ro v in cia  d e  S a n ta  F e . diente del resultado de la. partida que 
de l m ovim iento. E n  e l resto  d e  la  I E os ch ac a re ro s  vend ieron  la  cosecha t n c a b e a a n  ios jefes de ios tres partidos
ram p a ñ a  sa n ta fe c in a , lo s  tr ab a ja d o -  
íe s  so luc iona ron  los conflictos d i
rec tam en te  con  lo s  c h acarero s y  ce
rea listas.

E l  p la n  po lítico  dió. los resu ltados 
previstos. E l  gobierno  fed e ra l som e
tió  á  su - ég ida  a l g o b e rn a d o r de 
San ta  F e , que  hab ía  caído  en des- 
"vacia p o r  in te n ta r  g o b e rn a r  s in  e i 

■santo y  se ñ a  d e  la  Casa R osada .
P e ro  no es esa  cuestión  la  que 

más nos in te re sa . A l m arg en  del con
f lic to  po lítico  su rg id o  en  e l g rupo  
.gobernante d e  S a n ta  F e , los tib u 
rones d e  la  in d u s tria , el comercio 
y  la  banca , r e p rese n ta d o s  p o r  -os 
■-■entros p a tro n a le s  d e  R osario , plan- 

s u s  P r °PÍa s  ex igencias . E n  la  
división d e l rad ica lism o  oficial v ie
ron  u n a  b u e n a  o p o r tu n id a d  p a ra  to 
m a r p a r tid o  p o r  los opositores, que 
¡es o frec ían  a l p a re ce r  m ás g a ra n -  
’ías con su  po lítica  reacc ionaria , y  
tam b ién  p o rq u e  ve ían  u n  pe lig ro  en 
la sim u lad a  p rcse indencia  d e l go
b ierno p ro v in c ia l en los conflictos 
grem iales.

A quella  curiosa  con tingencia  ha  
tenido e x tra ñ a s  de rivaciones. P rim e 
ro se  señaló  a R osa rio  como foco de 
la a g itac ión  revo luc iona ria . Pe ro  
■as h ue lgas se  fu e ro n  solucionando  
Por e l lógico desarro llo  d e  la  lucha  
"b re ra , s in  que  se h ay a  producido  
una deb lac le  social. D espués el pe li
gro  aparec ió  en  la  cam paña, en  c! 
m om ento d e  le v a n ta r  la  cosecha de 
tiigo’. P e ro  tam poco  lo s  ob rero s de l 
cam po pusie ron  en  pe lig ro  la  e sta 
b ilidad  d e l rég im en  cap ita lis ta .

V eam os ’ ah o ra  ’ la s  consecuencias 
Que h a  te n id o  p a ra  lo s  chacareros 
s u to ipé-.resistencia  a .lo s  p e d id o s de 
m e jó ra s jié Jo s  tr a b a ja d o re s  d e l cant- 
W>- E ñ . ir ité ré s 'd e  los cerea lis ta s  es- 
• í b ^ ^ l  a g i ta r  ’ la  cuestión  de Ja s . 
h u ^ g g s  a g ra ria s , a len ta n d o  . á  los 
ag ricu lto res  e n  s u  a c titu d  in tra n s i
gen te, p o rq u e  a  la  vez qué  desv iaban

un supuesto agravio a  la  ban- 
íitina, cometido por un compá
sente en Manuela Pedraza y 
Lndard 011 señaló como el prin. 
ádor en la  huelga de los obré
is explotaciones petrolíferas, 
ta información dada por la  po- 
feudo petrolero, "el individuo 
avanzadas Avelino Andrés Or- 
madrugada del 25 del corriente 
tí banderas argentinas y  las 
por folletos anarquistas, be 

■ el citado obrero fué traslada- 
. y  se le instruye un sumario

con «ini vención de la justicia.
En o -telegrama, éste fechado en 

Salta, se  agrega lo siguiente:
Manuela Pedraza llegan noti. 

udito hecho cometido el 25 
■ algunos individuos, que in 

~s banderas argentinas que 
, locomotoras de los terrees- 

_ _ s vez consumado -.-! 
apelaron la locomotora con 
j la  federación regional obre- 
tcilla de ese atentado inaudito.

cendíaron las 
llevaban las 
friJes déVEstado. Una 
hecho eítpap0 '-"-''" ,3  
vo lan tes^e
ra. El cáheci..» a » u ><.u u  >UQ UU,.^,
Ilamado^ándrés Ortiz, fué traído preso a 
ésta,' enícalidad de incomunicado".

Quemar banderas es un delito de lesa 
patria. En Manuela Pedrada fueron re
emplazadas con folletos anarquistas las 
bandera&que adornaban las locomotoras 
de los ferrocarriles del Estado. Y los pa. 
triotas <jue están al servicio de la Stan
dard Oll’Company, se sienten indignados 
por el agentado inaudito ...

Gracias a esa "indignación" de los pa
triotas de Salta, la Standard Oil Compa
ny podrá ejecutar sus planes reacciona
rios. Si; los obreros quemaron las bando, 
-ras qué adornaban las locomotoras el 25 
de mayp:jño  merece esa heregia que la 
poderosaíranpresa yanqui los expulse 
H > s  condene a l hambre?

■ es un buen recurso pa- 
nás groseras ambiciones 
nales propósitos. Y este
le hasta  los señores de 

Company acompañarán 
in a  los patrioteros crió
te lograron asi poner de 
W R f f i C  

jadora a fá más despiadada explotación?

La huelga de 
albañiles

Continúa sin solución

La acumulación de grandes fortu
nas de carácter privado

Tenemos ante nuestra vista una pnie. i Títulos y  acciones: Í6-.402 acciones de . 
ba más del profundo contraste que ofre- la sociedad anónima Ernesto Tornquist 
ce el sistema social del capitalismo. Ex- ’ “  ' ’ ’ ’ ’ " "
traemos esta prueba de los autos .testa
mentarios de la señora Rosa Altgelt de 
Tornquist, que se iram ilan en el juzgado 
del doctor Abelenda, ante el cual acaba 
de ser presentado el inventario general 
de los bienes dejados por la causante. 
Esta, que falleciera en esta capital en 
agosto último, ba dejado los siguientes

A  la  sociedad de beneficencia de la 
capital, con “— * ------  “*
$ 100.ÚOÚ; a la  iglesia del _____________
Tornquist, ? 20.0Ú0 para  costear los gas- to 
tos del sostenimiento; a  sus ahijados í 
Luis Cárdena y Osvaldo Altgelt, ? Sv.'.'OO : 
a  cada uno; a  su hijo Martin, el septil- : 
cío del cementerio de  lN orteyasits  nte. i 
tos Alberto Carlos, Ernesto Teodoro. Ro- . 
se  Slaria, Fidéla Verónica, Ernestina Es- • 
tela. Marta Mercedes, Horacio Ernesto y 
Ricardo Ernesto Cirilo de Bary, la suma 

SO.000 pesos oro sellado a cada uno.
El valor de los bienes dejados por lee 

causante, según expresa el inventario a 
que lientos aludido, alcanza a  la fabulosa 
suma de 50.000.000 <¡e pesos, que en. 
cuentran su base en las siguientes pro
piedades, titules, acciones, etac.:

Propiedades en la capital federal: ca
lle Florida 989, con sus muebles y  demás 
objetos existentes; Charcas 554 al 56; Pa
raguay 687 y 693; esquina Maipú 901 al 
S-t‘7; Villa de los Ombúes, con sus mue
bles y  demás objetos existentes, ubicada 
eu la calle Luis Maria Ocampo 110 y ca
lle Olleros y  ViIIanueva; terrenos en la 
calle Villanueva 1016 y 1044; un automó. 
vii y  un sepulcro en el, cementerio del 
Norte.

Propiedades en la provincia de Buenos 
Aires: Quinta en el Tigre, con sus mue
bles y  demás objetos; quinta en Mar del 
Plata, ubicada en el bulevar Colón 1964; 
casa nueva en ídem, bulevar Colón 1863: 
terrenos linderos en ídem y cochera y 
garage en el bulevar Colón 1870.

Propiedades en Tornquis: Terrenos y 
edificios frente a la estación, de 51 hec
táreas; estancia La Ventana, de 10.017 
hectáreas, con las haciendas de pedigrée, 
muebles, útiles y  enseres alli existentes; 
campos Avestruz y Cerros Grandes, de 
3..2S8 hectáreas; campo San Juan, de 
-KOSd-héptáreaB..-

Propiedades eii Roque Pérer: Terrenos 
donados por la  causante para, la direc. 
ción de escuelas de la  provincia.

Propiedades en Córdoba: Quinta Los 
Cocos, en el departamento de Pumita, 
«le 8.140 metros cuadrados, con muebles 
y  objetos existentes.

Limitada, de 200 pesos oro -cada-una; 405 
acciones preteridas de la  misma socic- 

..44s acciones de la  Compañía Ge- 
de Comercio e Industria, de 100 $ 
da una; 715 acciones de ídem; 
acciones de la Compañía de Gran, 

eles: 182 ídem; 27 ídem; 2 del 
i r  del Plata, de 1.000 pesos ca- 
v 85 acciones de la Plantadora 

de 100 pesos cada una. —.
.  _  __________  ectivo: la cantidad de 2.038.119.30’
destino especia), la suma de pesos que arroja la cuenta a  su favor 

a la  iglesia del pueblo de existente en la sociedad anónima Entes- 
‘ "  ’ s Tornquist Limitada.

Además deja la testadora una considé- 
table hacienda de pedigrée y  caninos éa  
los distintos establecimientos de campa 
r.-ue mencionamos.

¡ He ahí los bienes jque forman la  base 
de los 50 millones de pesos, suma a que 
asciende, según el inventario, ta  cuantio
sa fqrtuna dejada por la  señora Rosa Alt
gelt de Tornquist. ¿Habrá todavia quie
nes se atrevan a conceptuar este motivo 
de iniquidad como un principio razona
ble y justiciero? Sí, seguramente; aque
llos que defienden el sistema de desi
gualdad presente, no sólo considerarán 
licita y natural la acumulación de esa 
gran fortuna, sino que basta cantarán 
alabanzas a  la que fué poseedora de la 
misma por el acierto con que hizo sita 
legados a la iglesia y  a  la  sociedad de 
beneficencia... Pero en medio de esas 
alabanzas que cantarán los defensores 
del sistema de iniquidad' social que pa
decemos, no dejará de plantearse él obli
gado interrogante: ¿cómo ha sido posi
ble a  ciertas personas acumular tan  fa
bulosas riquezas, m ientras lá  gran ma
yoría de los seres viven en ía más desea, 
'pecante de las indigencias?

Los defensores- de la iniquidad; no res
ponderán seguramente a  esta pregunta; • 
pero no faltarán, sin  embargo, quienes - 
se atrevan a  contestar por ellos, señalan- - 
do la  causa de ese profundo contraste que 
ofrece el marco de la  sociedad capitalis
ta. Y la  respuesta es sencilla:- dos me
dios únicamente hay a  nuestro alcance 
para hacernos poseedores’de algo en la 
vida: el tratíhjo y el despojo; como por 
medio del trabajo no es posible llegar * 

_ poseer, otra cosa que lo -indispensablepa- ' 
ra.no-mprirsc. dcThamhre^ está.claro.qtie . 

s’ para acumular grandes fóríúnas e l i r i . " ' ’ 
. bajo no sirve; es preciso- recu rrir  al 

otro medio, a l despojo de nuestros se- 
! mejantes. La acumulación de grandes. 
, fortunas es el fruto, pues,- del despojo, 
i del latrocinio organizado dentro del sis- 

tema capitalista.. . ■

LETRA HUERTA
La libertad de trabajoTodavía los contratistas no se conven

cieron de la  necesidad de prestar oidos 
al reclamo del numeroso gremio del an
damio. La paralización de las obras con
tinúa en Buenos Aires y  en los pueblos 
vecinos. El trabajo no fué reanudado en 
ninguna parte, apesar de las tentativas 
hechas por algunos empresarios para  ha
cer un arreglo parcial al margen de la 
sociedad de resistencia. •

Como se recordará, una asamblea pa-1 
troual resolvió, a  los pocos dias de in i- í 
ciarse la  huelga de albañiles, nombrar 
una comisión para  tra ta r  el pliego de 
condiciones con las comisiones gremio 
les. Pero hasta la fecha no se sabe que 
hayan dado s encargados de
buscar un aflicto.

de turno.
. „  . : El elemento femenino joven podrá de-

trojes.^ rso t u n e -  cidir el resultado de las elecciones, y 
?- ese parece ser el más impenetrable se

creto de las urnas. Mas dejemos a un 
lado los pronósticos... y vayamos a la 
cuestión que nos interesa.

La disputa por el poder ha puesto 
frente a  frente a  los políticos de -los tres 
bandos. El ataque es llevado a todos los 
terrenos y salen incluso a  relucir aque
llas suciedades políticas que generalmen
te  oculta la gazmoñería británica. Esta 
vez nadie se salva: hasta e l rey entra en 
danza. He aquí lo Que informa un cones- 
ponsal:

yLos labaristas y  los liberales han 
causado sensación hoy, acusando a  Bald- o n o ¿ . n  
" in  de haber arrastrado a l.rey  Jorge al I . 
terreno político, con lo que han violado ' u .  ' , v e  Q u e  l o s  Pa t r o ne 
las leyes tácitas. Lo actísan aden>¿ de I r a e J ? r í , s  e c o n 6 “ ’««- 
no haber observado l a  ley según la cual 
■as publicaciones electorales deben lle
var el nombre del impresor .El cuartel 
general de los "Tories" hizo circular.cn 
efecto, m illares de ejemplares de un fac
símile de llamamiento manuscrito, fir- 
atado por Baldtvin y escrito en papel olí

ven la  que  solo ellos Cial de D0"-ning Street, papel que lleva 
0 m o d if ic a r  en  sil *? n  e l  áasulo superior izquierdo las ar

mas reales y  la  inscripción "Primer mi
nistro".

Los liberales declaran que esto consti
tuye una tentativa de utilizar las armas 
reales como blasón del partido conserva
dor. E l jefe laborista Snowden, por su 
parte, califica el hecbo de "abuso da pa
pel oficial con fines electorales” y decla
ra  que el llamamiento de BaJdwin n0  ha 

escrito en papel ordinario de Dow- 
nmg Street, sino sobre una reproducción' 
de papel utilizado para las comunicacio
nes oficiales, pues el papel particular de 
Downing Street no llera laq armas rea-

Por otra parte, los liberales afirman 
?nn a J g u i e G  d e b e pargar una multa de 
100 libras, porque el nombre del impre
sor no figura en el facsímile, y que las

. 'd e  m aíz  a  la s  casas c erea lis ta s  u n a , '  
vez  cosechada , en t ;¿ j ;c .
ron  d ific u lta d es p a ra  rea liz a r  la  re 
colección y  la  d e sg ra n ad a . P e ro  no 
pu e d en  c o b ra r  e l im p o rte  d e  la  m is
m a h a s ta  que sea  t r a n s p o r ta d a  a  los 
lu g a re s  d e  em barque.

L os c erea lis ta s  no se  p reo c u p an  de 
rea liz a r  e l tr a n s p o r te  d e l m aíz  com
p rado . po rq u e  seg u ra m e n te  e speran  
que  e l chacarero , a n te  e l pe lig ro  de 
p e rd e r  la  cosecha en los tro je s , acep 
te  condiciones m ás b a ja s  que  la s  f i
ja d a s  a l com enzar la  recolección.

D ice e l in fo rm e  que com entam os, 
que los c erea lis ta s  no e m p lean  “ tr a 
b a jad o res  lib re s”  n i  p iden  la  p ro tec 
ción d e  la s  a u to rid ad e s  p a ra  r e a li
z a r  e l tr a n s p o rte  del cerea l. Como 
no lo pagan ron . n o  tie n e n  a p u ro  p a 
ra  hace rse  carg o  d e  é l. y  p o r  o tra  
p a rte , tiene  a tad o  a l c h ac arero  a 
u n  c o n tra to  de 
pueden  a n u la r  
beneficio.

L a  especulación an u la  los benefi
cios colec tivos de la  p roducción . 
L os a g ric u lto res  se r e s is tie ro n  a  con
c ed e r a lgunas m e jo ras  económ icas 
a los b raceros, a legando  que a l  au 

m e n ta r  e l .v a lo r de la  m ano  d e  obra 
■se e n co n tra r ía n  en ........................
p a ra  cu m p lir  con sus com prom isos. 
A h o ra  los cerea lis ta s  sabotean  la  
cosecha de m aíz  d espués ' d e  com
p ra r la , po rq u e  a sí o b lig a rán  a los 
c h acarero s a  som eterse  a  nuevos 
p rec ios' y  a d a r g a r  con los pe rju ic io s  
que  ocasiona  a l c itado  cerea l ! su 
p e rm anenc ia  en  los cam pos.

E l gobierno , como se  ve , h a  p re s 
ta d o  u n  m enguado  se rv icio  a  I03 
a g ric u lto res  .de l a . c am p añ a  s a n ta fe 
c ina. P re te n d ía  d e fenderlo s  d e l pe
lig ro  d e  la s -h u e lg a s  d e  b racero s y  
los en tregó , a tad o s  d e  p ie s  -y m anos, 
a  la  v o rac id ad  de  los cerea lis ta s . '

¿ L e s-se rv irá  d e  algo  é s a '  Iecéión 
de hechos?

d ifíc il situac ión . -rij? escrito

de la prensa que resulte letra m uerta; pero no se preocu- 
su íobia contra pa, en cambio, de que resulte letra'm uer- 

organización gre. la  el sagrado derecho que tienen los tra- 
• primer término bajadores a que se les respete y se les 

... ... . . . .  a u e l l ( ja  e n  s u s  justas reclamaciones .Se
preocupa de que los panaderos o cual- 

ítida  contra la acción gremial del pío- ■ quier otro gremio recurran a  la huelga 
-e  movimiento para luchar por su bienestar, porque, ss. 

i gún expresa, la huelga convierte en le tra 
muerta la libertad de trabajo; pero "La 
Nación" uo se acuerda que hay ciertas 
leyes, couio la del trabajo diurno, por 
ejemplo, que están convertidas en letra

Cuando todos los derechos y las liber
tades del proletariado están convertidos 
eu letra muerta, no hay derecho a extra
ñarse de que las organriaciones gremia
les recurran a la huelga para hacerse en
tender. "La Nación" no debe extrañarse 

«.uaiwc» uvasvia uc huc, - i  uo cueuui cuu ia ueuiua protección ue «e esto, ui debe extrañarse tampoco de 
la ’ huelga no se solucionó, es porque los ia i autoridades. Al igual de lo que ocu- que sus editoriales histéricos, reaccions- 
óirigentes de los gremios en conflicto se rria  en Rosario de Santa Fe hasta hace ríos y  tendenciosos sigan siendo conside- 

■ "."""en a toda transación. Se sostiene iu-1 muy poco tiempo, los obreros que desean rados como letra  muerta por los traba- 
clusive que los patrones acepte- ----------------  - ------- -------------------------

i las mejoras económicas, pero rechazan la 
| parte del pliego de condiciones que s e ' 
refiere al reconocimiento de delegados en I 
las obras.

Posiblemente ese sea uno de los pun- I 
tos en que basan su intransigencia los 
constructores. Pero hasta ahora no ha-i < 
hecho una sola propuesta de arreglo, por 
lo que están demás los comentarios que i 
se hagan al' respecto.
' La huelga de los gremios de la cons-1 
tracción se prolonga porque los patrones | 
no están dispuestos a ' discutir con los | 
obreros los puntos del pliego de condL 
ciones que consideran inadmisibles. Has- , 
ta  ahora son ellos los únicos in transi-1 
gentes .Tanto los albañiles como los cloa- 
quistas y  plomeros, colocadores de me-1, 
caicos, etc., han hecho públicas sus exi
gencias. Y nadie puede alegar ignorancia 
respecto a  las causas que determinaron 
la  huelga y a  los motivos que determ» 
nan a los obreros a prolongarla..

personas que han despachado el docu
mento pe^derátí el derecho de votar du
rante cinco años".

E sas suciedades políticas no existían, 
o se ocultaban en Inglaterra. ¿Será ese 
un signo da descomposición también ini. 
ciado en la-democracia inglesa? Cuando' 
se apela a  ciertos recursos de propagón
os para  ganar.elecciones, se admite to
do lo demás: el atropello á la "sobera
nía-popular" y  1¿ imposición de 
tie rno de dictadura.

Entre los órganos 
se distinguen por 
■abajadores y  su i 
hay que contar en ...................

. a  "La Nación". No para día sin que sus 
escribas Se acuerden de llevar una an-e- 

j metida contra la acción gre
I Ielariado, calificándola de 
; subversivo y reclamando medidas repre

s a  su edición de ayer, el órgano men
cionado inserta un editorial defendiendo 
la  libertad de trabajo y quejándose del 
proceder de las autoridades que, según 
expresa, no son lo suficientemente seve
ras para reprim ir la acción de los traba, 
jadores que luchan por su mejoramieu- 

* te. Dice "Ln Nación"; ,
"De Avellaneda llegan con frecuencia 

la libertad de trabajo
— _____ ____ — debida protección de de
ia i autoridades. Al igual de lo que ocu- 
rria  en Rosario de Santa Fe hasta hace

Si oficia -onstructores y
empresarios siguen guardando silencio, 
no por eso permanecen inactivos. Ciertos
emisarios patronales divulgan entre los la noticia de que 
huelguistas la  curiosa noticia de que, .-i no cuenta con la

todas ' entregarse a  sus tareas habituales se ven 
.impedidos de hacerlo en virtud de la ac. 
Ición que desenvuelven los afiliados a  de

terminadas entidades de resistencia. Una 
situación semejante se ha hecho ya cró
nica en la vecina ciudad bonaerense, al 
amparu de la  inexplicable pasividad po. 

, lfcial. La última información alude a los 
aspectos cada vez más graves que ad- 

: quiere el conflicto en que actualmente se 
encuentra el gremio de panaderos, la 
mayoría de cuyos componentes tiene niu- 

’’ | tivos para convencerse de que la coerción 
| ejercitada por los comités dirigentes de! 
> movimiento huelguista es más eficaz pa. 
| ía  el logro de sus propósitos que la ac
ción gubernativa encargada de tutela? 
les derechos consagrados en la Carta 
Fundamental del país. Fácilmente se 

( comprende que nada puede ser más per
nicioso para la integridad del orden 
institucional que una comprobación se. 
■uejante; pues ello significa la quiebra 

i tiel principio de autoridad frente a acti
v idades que, si bien originariamente pub- 
den estar inspiradas en el legitimo deseo 

i" <lú mejorar la situación del proletariado, 
d P s . suelen adquirir, como en los casos de Ro. 
-  ~ sano  y Avellaneda, caracteres indlscutl-

| "Los más informados conocen las dis
posiciones del código penal relativos a 
la  calificación y castigo de las activida.- 
dcs individuales o colectivas, que tien
dan a lesionar- la libertad de trabajo, re
sultándoles incomprensible que’ aquellos 
preceptos legales sean 'letra m uerta y lle
gue a  estar  totalmente desamparado el 

, interés social" 
| "La -Nación"

E l propósito de los capitalistas, ya s:-- 
ha yisto, consiste en prolongar el con- 
Hicfb con la esperanza de que se í._  
banden los huelguistas, para a si ser ellos - • — -------- .-
los que impongan condiciones. Será ne- blemente subversis 
cesarlo, pues, demostrar a  constructores l 
y  empresarios que ta l cosa no sucederá : y  que, por el contrario, los trabajadores - 
estfiii-dispuestos a poner en práctica ' 
todos 'su s  recursos de lucha pa ra  resol. ' 
vép-'coasán triunfo la huelga que.sostie : 
néti en defensa de un poco más de pan : 
y  de respeto a su dignidad de producto- ! 
res:.; 1 ■
• Hay, pues, qne continuar en lucha hes-1 -Nación" se preocupa mucho de 
ta  el fin, sin titubeos n i contemplado-. í , u e  e I  Principio de l a  libertad de traba

jo, consagrado

jadores.

Proceso militar
Condenas impuestas a 

los artilleros de C. Reai
a su desenlace la  farsa re. 
representada por los artille

ros de Ciuuau Real. E l dictador español 
impuso al tribunal m ilita r el procesa
miento j  condena de los Jetes y  oficiales 
del cuerpo de artillería  sublevado, no 
poique en realidad esté dispuesto a  cas
tigar con mano dura  a  sus enemigos uel 
ejército, sino porque asi cree demostrar 
que continúa siendo el amo de España, 

informa un corresponsal que la sen- 
leticia pronunciada por el consejo de gue. 
ira  constituido eu Ciudad Real para jun
gar a los jefes y oficiales procesados por 
el pronunciamiento de enero ppdo, con
dena a  tres de los procesados o la  pena 
de muerte y  otros nueve a prisión per
petua. Los jefes y “oficiales del cuerpo 
de artillería  para los cuales el consejo 
de guerra ha pedido la pena dé muerte, 
ton  ei coronel Joaquín Paz Faraldo, jefe 
oel primer regimiento ligero de artilla, 
ría  de guarnición en aquella plaza, y  los 
capitanes Marcides y  Zamarro.

Los jefes y oficiales para los cuales el 
tribunal pide la pena de prisión perpetua 
son los comandantes Molto y Golcocbea; 
capitanes Lacacy, Herrero y Barra y los 
tenientes Ramírez, Barleta e Iriarfe y el
subteniente Méndez. Para los demás pro-_ 
cesados el tribunal solícita la libertad.

                 CeDInCI                                  CeDInCI



Crónicas ijel
Imperio Yanqui

Trabajos que matan
por el Radium, pintura fosforescente, 
que destruye hasta las osamentas de las 
víctimas, crimen que médicos y autorf- 

Cuando decimos .que las leyes son un dades han ocultado, 
luarte de 1a burguesía, |« protección 

del rico, del monopolio, del usurero y 
del industrial.• no faltan gentes-que nos 
salen al paso, como queriendo recordar
nos que también hay leyes "buenas" he
chas expresamente para -favorecer- a  los 
pobres; para protección de los niños, de 
las mujeres, de los ancianos y  los débi. 
le s . . :  Leyes, na palabra, hechas
para todos >s, como los colores

demues-

tampoco. ji rse que todas ellas
son letra unndo de proteger o
defender al'asalariado se trata; las úni
cas que funcionan como tales, o  bien son 
las que perjudican al desheredado o las 

nada lo benefician. O ambas co

hechos, y  no nosotros, son los que 
repiten, por- eso volvemos sobré este

smo del Estado burgués, con 
ramificaciones, necesita de 

leyes para su desarrollo y funciona- 
o regular, por ser estas, parle im

portante de Jos engranajes que forman 
sil cuerpo mecánico, sin  los cuales la 
explotación de las fuerzas y las activi
dades humanas, no serian- posible.

La ley es una  de las muchas necesi
dades de! Estado, creadas por el acapa
ramiento de 1a riqueza social, cura ne
cesidad se hace sentir cada vez más 
fuerte a  1a par que ta riqueza se expan 

. sioña y ta  explotación del hombre avan
za. llegando a  crear nuevas necesidades 
y nuevas'.dependencias, siempre ahsor- 
ventes y  costqsns. formando así una 11- 
gazóp. con todo el organismo social, de 
la  cual no podemos arrancar y  suprimir 
totalmente ta explotación del hombre por 
el hombre sin que suprimamos también 

__COn_elJ:i los derechos de propiedad indi
vidual; como tampoco podríamos impe
d ir  totalmente los crímenes de la  gue- 

o suprimir los fueros y  la  amenaza 
militarismo, dejando en pie ta mis

m a causa anotada, por ser esta la  base 
de ta desigualdad social en que vivimos.

Hace poco tiempo que bajo el mismo 
titu lar  de "Trabajos que matan" di co-, 
nociiuiento de lo que bien podemos ca-j 
Jiíicar: crímenes de !-  
se desarrollan diariamente en tas dife
rentes ramas de ta  industria moderna, 
sin que los trabajadores, por su parte, 
hagan gran esfuerzo para poner coto a 
estos atropellos, considerados por nues- 
ttos explotadores como ta cosa más na- 
lural de todas las cosas naturales, lle
gando al extremo de no concebir un 
sistema de producción moderna sin su 
correspondiente tributo (le sangre pro
letaria. Mientras que por otra parte, 
fortifican su  posición tras nuevas leyes, 
creadas para impedir a  los trabajadores 
iodo recurso legal (ya que o tra  disposi
ción no demuestran) de redamación jx>r 
lesiones u otros occidentes, contra tas 
empresas industriales.

La fábrica de relojes en Waterbury, 
tlonnecticut. conocida por la  AY^terbury 
Clóck'Co. acabo de darnos una prueba, 
entre muchas otras que abundan, de Jo 
que dejamos anotado.

El 19 de marzo, falleció en 
hlo -una joven obrera, casada — ------
meses, ex empleada de la mencionada 
fábrica-de relojes. Lu muerte (le esta 
obrera. (> más bien el jjrrt-bato (le s tr  
compañero, causó tal conmoción en aquel 
pueblo, que el secreto de la compañía 

de ser tal. Los doctores y demas 
¡Hades de Waterbury, bajo el do- 

eiidul de ta empresa, - - - - -  ■- 
certificar las defunci(

Bien, cómodo lo es a  esta, empresa 
ofrecer a sus víc|ima!f la mitad dél jor- 
nal, seis <Jó]ares y veintlciqcp centavos 
a cada una. Ruede-hasta considerarse 
^  ■aejo caritativo. ¡Un jornií'v itaH ciol. 
.fuede  decirsb!, en el preciso momento 
que los especialistas en medicina hacen 
Público esta declaración: "Hemos aban
donado toda esperanza de poder salvar 
a estas víctimas, se espera su muerte de 
un día a  otro".-

E1 Doctor Frederic Filnu, de la Uni
versidad de Cqlumbla, que junto c o n . 
otros participó en la autopsia de la í 
obrera difunta, declara: —Aparece uní 
estado avanzado de necrosis a  I— '* 
sos. Los huesos de las quijadas, 
‘tientes, parte d ;’ — 
la pierna derecha, 
órganos interuos, con excepción de lo s , 7
pulmones y el corazón estaban amarillos '
por el decaimiento; un estado Avanzado 
de anemia".

Hay casos que. basados en '.»  
-ción de los médicos, se manda a i presi-1 
dio o a la muerte hombres que tienen la  

. i.ovoj.,. mala fortuna de enemistarse con la  jus-
ocurran después de' ticia (?) histórica. Para nosotros, esta

El joven y afligido viudo de la última 
victima, intentó recurrir a los tribuna, 
les para ítacer justicia contra la compa
ñía, exigiéndole responsabilidadldeí_de- 
lito cometido y una indemnización; in 
tento que vió frustrado por una ley que 
existe allí y  que al parecer nadie sabia 
de,ella. La ley de "limitación” que deja 
a ía empresa-exenta de toda responsabi
lidad por accidentes, enfermedades, 
muertes u  otro accidénte cualquiera que 
incapacite a l obrero para el trabajo, 
siempre que estos o_____
haber dejado el empleo de la  compañía. 
Esta regla, superficialmente observada, 
parece muy lógica, razonable' y  hasta 
natural, que después de haber dejado el 
-trabajo nn el empleo de la compañía, 
cese esta de ser responsable de 
pueda ocurrir 
lógica si no fu 
venenamientos 
nto lo contprtteb 

fábricas — en menos de dos años 

años en manifestarse, después de haber 
dejado el empleo de la compañía. Por 
lo cual queda bien claro el criminal pro
pósito de querer continuar con impuni
dad envenenando a sus empleados.

E sta  ley — según llega ahora al cono 
cimiento del público — fué escrita por! 
la  misma compañía, presentada y apo
yada por la asociación patronal de aque
lla  localidad-, a la cuál pertenece laTVa7  
terbury Clock Co. v aprobada, sin opo
sición, por los autómatas de este feu
dalismo industrial. justamente unos 
meses después del fallecomiento dé las 
primeras víctimas; fallecimiento que na
die había sospechado fuera causado por 
la compañía. Los médicos que certifica
ron las defunciones, certificados que se
ñalan causas muy distintas, seguramen
te  trn ignoraban la relación que la tra-' 
gedin tenia el empleo en dicha fá- . . .  __________
brica. ya qu cuerpos de los trabaja- hechos. Ambos 

. tlores atacados por esa clase de "reuma- e n 
-! tismo” como declara el informe del fo- ]a  
-j rense en los casos análogos-y recientes gaj 

la burguesía, que de Nueva Jersey — son fosforescentes riado.
--  en la oscuridad, y aun después de cua-i

. tro años ta jo  la tierra, la osamenta des- • 

. Pide suficiente luz para fotografiarse a 
i s í  misma contra tina placa sensitiva.
■ Pero, por causas que el lector . puede
• imaginar, y  que nosotros imaginamos 

también, todo ha quedado oculto hasta
i que ocurrió el presente caso del 19 de 
i marzo, en el que un joven mecánico 

pierde a  su compañera, se vuelve medio 
. loco, recurre a todos los medios para
■ aliviar el sufrimiento, llama a  todas las 
= puertas en demanda de justicia,- las que
• halló todas cerradas sin que nadie le 
' atendiera, y  de ahí sale a la lnz toda la
• tram a criminal, junto con la complici

dad de médicos y autoridades, para ocul-
. ta r  los delitos de la compañía: pues bien 
' claro está demostrado, que cuando esta 

se apresuró en hacer una ley para’ la
• protección do sus latrocinios y crímenes 
, manifiestos, de nadie pudo partir tal

aquel pue- iniciativa y advertencia, más que <le una 
de cuatro persona consciente de. que tales delitos 

---- ...-----•.. e x jS1j a u  y  ij caS 0 , ios médicos que 
asistieron :  pacientes hasta su fin.,
nadie podrá negarles su.parte.de  respon
sabilidad como principales instigadores.

l.a lev de compensación a  los obreros- 
una panacea del industrialismo moder

_ — no. deja a  los industriales exentos de | 
acostumbra-" lás reclamaciones que puedan hacer las i

rspechar

EL TRABAJO AMIGOLA
La recolección del maíz

esa burolllaclóñ? Trabajo, reclaman confórme á su» planeo - económicos, .t
¿Se considerará autpp .de, un delito pu- ^o modestamente lq  ratificación dé las; Estado, órgano' ' 
niblé q | extremo de  ¡ qué .'haya, trazado néqueñécea del Convenio de AVáshingtób cástjgá, ¿BÍ8ne 
én él ta  hiielta -grTetóitrmlento'^ara y  fqs" sindicatos
aceptar, y  e rm a r  éj W ¡ W ' . '  ' faniíó como apén¿l n . -------------------
'.SI ta  Integridad d^ R§4owRzky'y del gftóíflcanté dé la-internacional Comuns 

anarquismo/ superan en integridad; al a v a í a n c h a  péaccíóóátiá. se echó en-
anónímo vulgo.-¿por qué .pretender que :c t o j  púñái y 'áce ltodé  ricino, ya
Jg única tabla de salvación sea el tndul- y  fusta, ya cóñ una red dé dispo
to? Sólo 'tres,razones explican el empe- sicioñes. legales, liberticidas, tendiendo 
íto de .recomendar djeho medio: én todo caso a  aniquilar tas organizado-

Lo Porque elevando la-peUcIón d eI ;n ¿B'obreraá'.revoluíton/rfaa ; y obligando 
j .  indulto, no requiere sacrificio por parte ,a  l o s  reformistas a  mantenerse en un 
hít de aquellos que no se sienten vinculados estado de humillante sumisión.

al m ártir y a  su ideal. . e ¡ -triunfo relativamente fácil de las
2.0 8T3"'' Primeras jentativas fascistas cnsoberbe-

vas audacias. Y desde entonces; ta  epí- 
2— ta  dlctptartal h a  Ido ganando terre
no en Europa, en América, incluso'en 
Asia, y  el cinturón de ' una legislación 
democrático fascista - ha ido apretando. j. -«uauivacava que uuuca, uet capitn. 
los puntos y  estrangulando uno tras  otro ^isnio y el Estado,. l is  principios ami
tos derechos y  libertades proletarios, j á s  capitalistas.y antiestatales dé la  A . I 
grandes organizaciones ' obreras no h á n . T . así .como su táctica resuelta de ac- 
sabido sa lir  de su perplegidad de agredí ción directa y oposición irreconciliable a
das más que para hablar con tono resig- todo régimen de privilegio económico o

, ' ' v — nado de una consolidación de! capita- político, ijo necesitan la menor rectlfira-
objetó de una obra conjunta. ¿A-lísmo.-.El capitalismo se  repone,, han sal- nía_pólítica le permite hacer recaer excln-

mnKicinntK iterarlo «n m m itA  <ta iñ0lj¡a ( j¿ ] o s  líderes de la Internacional el Estado es también el enemigo ¿alu
de Amsterdam. El capitalismo ’se conso- ral de toda aspiración verdaderamente 

. .  ,  socialista. He ahí por qué la A. I .  t .
preconiza Ja lucha del proletariado ir,, 
ternacioual contra ambos, l.a pretendida 
consolidación capitalista no es más ojie 
el triunfo momentáneo del poder y  ¡a  
violencia estatales sobre el frente obrero 
revolucionario. Y a pesar de qué, como 
ya hemos demoslrado. el capitalismo sé 
debate en una crisis interna, su heget.;.'- 
n i política le permite hacer recaer exclu
sivamente sobre el proletariado las coe 
secuencias de esta crisis. Estas conse- 

,  -------------  cuencias son el paro forzoso de millones
----------------------poder democrá- de trabajadores, fomentando conscient- 
la expresión indiscutible de tal mente por la racionalización, la miseria

arece un I . ; ■ ---------■ -------- -  - *•• «,>,caao ¿cutama» lawcuuus . CUSOD-
los bife- p e aVse el concepto presuntuoso dé solí , ¿ ó a  ia  reacción, dándole p íe  para 

uv .u» Hiujudas,' io s l d a r i o s ' cobijándose incondiclonalmente. o v ás a u d a c l as. Y desde ent¿nc& la  
del'cráneo y el hueso í e j lñ  sombra de un problemático pronur 

Cha. estaban dqcaídos. I* sJ  
eos, con excepción de los

declaración debiera ser lo suficiente pa
ra  que los trabajadores se negaran a en
tra r  en esos antros de explotación v 
muerte. y como es un acto de justicia 
obligar a  la compañía a rendir cuentas 
de sus delitos cometidos. Pero, ni una 
protesta, ni un gesto, ni una reclama
ción.

Los esclavos del salario continúan to
das las mañanas entrando por aquellos 
anchos portales de la fábrica de relojes 
en W aterbury, para dejar allí sus fuer
zas, su salud y sus vidas. Y los relojes 
de esteras fosforescentes continúan su' 
marcha sin interrupción, marcando las 
horas, los minutos y  los segundos que de 
vida les queda a  sus constructores, que 
todas las mañanas entran por los an
chos portales de la fábrica de relojes en 

' W aterbury-. .  y. ni una protesta, ui un 
gesto, ni una reclam ación...

F . DE CAMPOLLANO

la  sombra de un problemático pronun- demia dictatorial ha  
ciamlento del Poder Ejecutivo. ' — —  ------  — ■

3.0 Porque los que carecen de inte- 
'varonil para una lucha altiva y 

dignificante, siempre tienen a su alcan-
■ ce. pueriles pretextos, con los cuales jus- 

l a  declara- t i í i c a r  s u  c o b a r d i a  0  E u  traición.
E l Sindicato de la Industria Metalúr

gica hace la peregrina propuesta de un 
comité, compuesto por las tres  centra
les. a  o'_;.'.-' ¿L
qué conclusiones llegarla un Comité de 
tal naturaleza, en el cual colocarianse en 

. pugna los medios a 'adoptar?  ¿Quien de 
ambas partes menoscabarla su norma de 

i Jucha, reconociendo más lógico el medio 
adversario? ¿Los legalitarios aceptarían 
la huelga general, o lo foristas la peti-

■ „ 1 vwDomicpa, el

/  • r t f r : --------------o—• . ^ p o h e  y flecréta, m ientras que
rojos, continuaban vege< los Vgratid^s? : sindicatos, eclipsados; 

njHfji secundarlo e 'in-,Jjánvy oteSécen,' 'cónvencidos'áníárgatrfei 
-•= .a- J^tgrnacipnal Comuns téAle la ■ inutilidad' de sñ  existencia -' 

,}?, lii^avalanclia xe^Cjñón'áriá Ee echó en- ,leería,.: ¡pies, ilusorio esperar de e . ^  
cima ya con púgá! y  á^eltó' de ricino, ys .afcgántaaclónes ¡a enérgica .'ácclón de : re- 

"áñfmación proletaria'qué-tes'clrcúastan. 
cia3 exigen.

Frente ¿ i oportunismo : impotente- ia  
desastrosa estrategia y  ta  Incapacidad 
evidentes de las Internacionales de Ains 
terdam. y Moscú, ta  Asociación Interna- 
cional de -Jos T a j a d o r e s  es la  única 
organización qué, en las circunstancias 
presentas, demuestra ppfrec. una'ideolo
gía clara y una óriéntacién 'táctica- con ' 
creta. La situación actual qo gs sino una 
confirmación'(je sus advertencias: y  pr é  
visiones. Ante la alianza, hoy más estre 
cjiá y  -manifiesta que hunca; del capita-

ha labrado con eso una fortuna, porque en la  miseria del 
eso o algo más es la deuda que la  fam i
lia  ha. contraído en el pueblo en su-au-

Digamos ahora si hay o no razón en 
hacer una huelga de cosecheros que me
jore su  miserable situación, máxime este 
año que el maíz tiene un precio excep. 
clonal; digamos s í no es criminal la' in- 
tención de sofocar con el ejército arma
do las justas aspiraciones de Tos campe.

Para aquellos que encuentras excesi
vas las pretensiones de esos obreros —  
nos referimos a los periodistas burgue
ses —  los invitamos a  que se hagan un 
día de. deschalada.

¡Es un deporte sano!

nos Glerean. que tienen a  su cargo la 
construcción de la "Casa del Pueblo" y 

te  a. pesar de ser socialistas son tanto 
más intransigentes que los demás. 
La empresa que construye en ésta el 

colegio del Estado de la calle Gaona y 
Seguróla invitó ' al personal a reanudar 
el trabajo insinuando que era uu caso 
de conciencia term inar el colegio.-para 
dar ubicación a  los niños sin  escuela.

También és un caso de conciencia, se
ñores vivillos, que los padres de esos 
niños que irán  a esos colegios ganen 
lo necesario para poder sustentarlos co
mo merecen. En el colegio de la calle 
Jonte y B. Juárez se derrumbó un aula: 
los albañiles ya  habían comenzado la 
restauración y no hubo más remedio 
que distribuir los alumnos a oirás cla-

Citamos estos hechos tomados al cru 
zar la ciudad, como una demostración 
evidente del estado de ánimo que guia 
a  los huelguistas.

En • cuanto a los cloaquistus el movi
miento no le va en zaga. La asamblea 
efectuada ayer en B. Mitre 3270 nos 
da una idea del espíritu que los anima: 
ya otros constructores se lian agregado 
¡i la lista  de los que han aceptado el 
pliego de condiciones, lo que hace pre
ver que el triunfo no está lejano.

Los dueños de hornos de ladrillos 
acordaron continuar acumulando sus 
productos, convencidos que al reiniciat 
el trabajo será grande la demanda.
. Los colocadores de mosaicos en núma 

ro .inesperado también participan del 
movimiento.

Se nos informa que el gremio de pin
tores. habiendo llegado ti una inteligen
cia los dos-sindicatos existentes confec
cionarán un pliego de condiciones el que 
será presentado a  Jos empresarios.

'!■> es difícil que estemos, pues, ante 
la perspectiva de una huelga más.

Ayer al sa lir del local B. Mitre 327ú 
el cronista obrero del diario "La Monta
ña" fué detenido y conducido al Depar
tamento.

El periodista en cuestión no hacia 
niás que cumplir imparcialmente su mi
sión y hasta eso molestó al señor Ga- 
ribotto.

¿Llegará hasta ahí la "influencia” de

De Bragado 
y Lincoln

mo se colocan trabas., que 
más a l gremio de lo que

S i hasta oficia 
Ibs maquinistas j  

ción en los tráii 
referimos a l viejo Ferrari, 
de ser compañero de trab 
coimero y. ave negra de los míenme 
ta  en honor a él la  empresa del Oeste ha. 
designado una estación con su nombre.

¡Cuánta miseria, cuánta roña moral!
No obstante, confiamos en que la  la

bor de los compañeros será de depura
ción y  qué ha de colocar al gremio a  la 
altura de los que, como los chauífeui-s. 
los portuarios, los albañiles, etc., saben 
imponerse con hombría y no con genu
flexiones de castrados morales.

En los días en curso los  fraternales— 
¿fraternales con quién'.' — efectúan uu 
nuevo congreso.

Ya sabemos a qué cuiu lu.-iones han de 
llegar. Dudamos de que entre los delega
dos surja uno capaz de desenmascararlos. 
Acostumbrados a  decir que si. como bu
rros de juguetería, los dirigentes se ven 
apoyados en sus siniestros planes sin opo. 
sición. como Mussolini.-

Las empresas agradecidas. No más 
•huelgas; no más atención a  u n ' pedido 
Ce solidaridad; en los l.o  üe mayo ur.a 
parada de cinco minutos, lo necesario 
para ha ce r... y  luego siga el rodar del 
que h a  de llevar a l gremio a  su someti
miento definitivo.

No obstante confiamos en que este 
estado de cosas h:t de derrumbarse. La 
organización sana de los  trabajadores lo 
exige. E l gremio ferroviario es una po
tencia que hay que conquistar para las 
luchas heroicas de un futuro no lejano. 
Es un factor decisivo para  el triunfo que 
a- anhela.

un conflicto internacionaiT tal cual 
hoy, es un factor importantísimo 

puesto en manos del Estado, cooperador 
y  sostén del mismo. Encarrilado en un 
terreno revolucionario, ese solo gremio 
puede evitar una tragedia:
■ Por eso interesa al proletariado esa 

conquista.

E l Centro d e  Estudios "Arte y Cultu
ra"  de Bragado de común acuerdo con 
el C. C. "23 de agosto" de Lincoln efec
tuará  el 2 de junio próximo "úna intere
sante conferencia con el fin de destruir 
una serie de acusaciones formuladas-por 
el centro comunista, y  los gremios de 
panaderos, albgfliles y C. Ferroviaria.

En- ella hará uso de la palabra un de
legado de la F . O. R . A.

se realizará en Lincoln al cual 
a  los acusadores que a no 
concurrirán.

ción con el fondero, que es quien hace 
en realidad la mejor cosecha, manda de
tener a  los que í>or economía o por ca
recer de recursos rehuyen la  explotación 
de esos comerciantes aprovechados.

Trasladados a  chacras lejanas del pue
blo, las más de la s  veces engañados ba
jo la  promesa de un maizal de primer 
orden, surcado de buenas mañereas y 
limpio, se.encuentran con que es a la  in
ve rsa 'tu l maíz inferior, sembrado a vo. 
lea, lleno de abrojos, cola de zorro y chin 
chilla, plagas del campo que eu pocos 
días destrozan la ropa por completo.

Entre-volver al pueblo a  pie y  optar 
por el trabajo,Nsiempre se recurre a- lo 
último. Si bien es cierto que en los mal- 
cales inferiores se paga más por bolsa, 
ese aumento es relativo.

Por lo general, se paga por bolsa gran
de 60 centavos; contiene tres canastos 
de mazorcas y la corona: la bolsa chica 
30 o 35 centavos. Un obreio práctico pue
de de* Jas primeras recoger de 12 a  R  
diarias, y  de los segundas 22. N atural
mente hay excepciones, manos prodigio
sas que hacen milagros, en cambio es nor
ma general que esejiúm erq no sea más 
qne una aspiración. ...

En ciertas chacras Ja comida la da el 
chacarero descontando un peso diario, 
cuya somida se reduce a  sopa y puche
ro a  medio día y  guiso solo a  la noche. 
De mañana, no se toma mate.

La deschalada se efectúa por dos sis. 
temas. Una aguja hecha con un clavo y 
una correa que se ciñe, a l dedo anular, 
pincha la  punta de la  chala y  en un ti
rón hacia abajo la mazorca queda al des. 
cubierto: entonces con un hábil golpe s-'- 
troncha ésta y  va a parar a  la maleta 
que el juntador lleva colgando a la tñn-

Déécrlbir las condiciones de un gremio, 
■parér resa lta r las penurias a que se so? 
a.ete ej.obrero para realizar determlna.- 
aes trabajos, poner de relieve SU3 sacrl- 
f:eios siempre tan mal recompensados, 
.7 cooperar a  c rear en el ambiente una 

■ ..írríente de simpatía en favor de los que 
IJ;n día, cansados de soportar tamañas 
.iniquidades, se  levantan con verdaderos 
-iiahques rebeldes dispuestos a hacer 
cambiar el bureo de las cosas.

sólo - desconociendo la forma como 
¿jertas labores se realizan es que se en
cuentran excesivas la i pretensiones de 
íes trabajadores.

Durante la  agitación agraria de San.
Fe. Córdoba y provincia de Buenos 

Aires, .el periodismo burgués hizo resal- 
: ,r  lo enorme de] pedido obrero y en de
finitiva fué LA PROTESTA, conocedora 
3 fondo del magno problema agrario, la 
•r,:.n con su incesante prédica hizo callar 

voces interesadas en desprestigiar un 
movimiento cuyo fin y aspiraciones eran 
rer cierto en extremo modestas.

sólo así, conociendo el malestar obre, 
i... es que pudo sa lir a la tribuna prole- 
;r,riA aquella simpática maestra aren
cando a  los albañiles en su  actual coil

Al divulgar, pues, las condiciones -e:i 
se trabaja, hacemos labor revolucio

naria y  justificamos a  tiempo a  los re- 
liiés que-luchan por m ejorar las mis.

O. Varios
(Grai. Iloca—Río Negro)lida, han repetido como un eco los'márF 

darines moscovitas, aplazando para me
jor ocasión su viejo proyecto dfe revolu
ción mundial e implantación general de 
la  iglesia bolchevista.

¿Hasta qué punto son ciertas tales 
afirmaciones? ¿Nos hallamos . efectiva
mente ante un robustecimiento' del sis
tema capitalista?

Si y  no.. Se puede hablar, si, de un 
afianzamiento del régimen capitalista en 
el orden político; el absolutismo del'E s
tado fascista o dictatorial y  la  arbitra
riedad antisocialista del - - - - -  ----------

circunstancia. Se puede decir también 
que, apoyado en este exceso de poder 
político, el capitalismo .he desalojado a 
la clase obrera organizada de sus me
jores posiciones en el terreno -económico, 
violando la aplicación de la jornada de 
ocho horas, reduciendo a capricho el ni
vel de los salarios e_imponiendo la  ra
cionalización industrial casi sin resisten
cia. Pero lo que no puede afirmarse 'es 
que el capitalismo en si se robustece o 
aumenta su vitalidad o funciona como 
sistema social de un modo más perfecto 
y  equilibrado que antes. Muy al contra
rio. intrínsecamente el capitalismo se 
halla en un proceso de descomposición 
que sus victorias políticas sobre el pro
letariado no han logrado remediar. Esto 
no es uña frase ni ntuclm menos. Si se 
examina globalmente .el desenvolvimien
to económico intérn-aeionnl en todo el 
período de post guerra se comprueba: 

l .o  que las crisis económicas han si
do en este interregno mucho más fre
cuentes que en cualquier otro periodo.

'.'.o que a  coyunturas de corta dura 
ción han seguido crisis desproporcional- 
mc-nle largas y  constantes.

Estos son signos innegables de deca
dencia que conducen a la siguiente con
clusión: Si antes la coyuntura o etapa 

...1.......... i, en mayor o menor
manifestación normal de la 

— ... .  m ientras que la 
____ ___ uU  accidente, ahora sucede to
do lo contrario: la crisis se ha, conver
tido en manifestación endémica con sus 
inmediatas consecuencias de paro forzo
so y miseria obrera.

ionios nosotros los tínicos en 
lo que precede. Hace pocas se- 

uno de los economistas in- 
autorfzartos. Slr George P.-tish 
n el Congreso Librecambista 

celebrado en Manchester el 19 de marzo 
o ''que el mundo se halla amena 

a más grave crisis económica 
asta el presente". Esto es ver- 
también lo es que remedir 

propuesto por él, el libre cambio, no po
drá evitar la agudización catastrófica de | 

¡sis como tampoco la  puede evi- 
proteccionismo.
pues, la realidad social dr-1 mo 

mentó puede ser resumida diciendo que 
el régimen capitalista ha reforzado sus 
elementos de defensa mediante una- mo-

• nopolizacióu más exclusiva que nunca
• de los medios coercitivos del Estado y
• su aplicación rigurosa contra sns anta
• i gonistas revolucionarios y  que. apoyán 
' dose en esta coyuntura política, preten '

.; üe disimular la crisis económica en 1 
i progresión que corroe su organismo tra- 1 

lando de hacer soportar únicamente a 1 
la clase obrera las consecuencias de la

Por desoladora que rota situticióu sea ! 
para el proletariado, ha tenido al menos 1 
una consecuencia saludable: la de evi- 1 
denciar con brutal claridad el carácter 1 
necesariamente irreconciliable de la ltt- ’ 
cita entre obrerismo y capitalismo. Y ■ 
sin embargo, esta certidumbre elemen
tal no parece haber sido comprendida * 
todavía por las organi-aciones de más 1 
ft:->rtes contingentes obreros. '

i.os lideres de los H  millones de sin 1 
_____ ___  del absolutismo - dicatos de la Internacional de Amster- I 

ceionario y nacionalista llamado fas- ¡ datn. cobardes más que ciegos ante las
-  e sa : realidades políticas y económicas del ' 

presentí-, continúan donde pueden su po- 1 
litica colaboracionista, dejándose sedtt- 1 
ir  per las palabras astutas de los Sil T 
erberg y los Alfrcd Mond. magnates c 

i- parecen estar muy contentos con * 
a llamada paz iiidu.-.triol que comparta ti 
aceptación voluntaria tic la rae' 
ción y otras reformas tan P '1"1 
. De igual modo que el eapitali 
expoliadoras para 1< 

ricados”. Los jefes ref 
lucha-, y  antes que ir  : 
se por derrotados de 
•■roa política de concesiones.
y cobardías ha fomentado .' 

: fomentando el fascismo. Y a 
ejemplo de Italia  es muy elocuente, 

i sido una política de suicidio para 
propias organizaciones que la pract

Cobardes o
farsantes

parte se han manifestado 
sus concepciones y tácticas 

(ie lucha. Esperara lo contrario a l mani
fiesto'empeño' de cada institución, equi 
vale a Incurrir en ingenuidad o traición 
¿Qué hacer, pues, traicionar a Radovritz- 
ky condenándolo a m orir en la  glacial 
Tierra del Fuego?

No: si hay sinceridad para todos hay 
campo de acción. No se malgasté el 
tiempo en funestas discusiones: todos 
deben obrar al unisono, aunque en dls 
tinto radio de acción; los que crean en 
<a eficacia de un posible indulto, que 
inicien sin pérdida de tiempo las acti 
vidades que consideren del caso, pues 
ello constituiría una mayor influencia en 

de quien debe expedirse en tal 
si el poder ejecutivo’ no haca 

indulto solicitado, ¿qué actitud 
asumirían los que proponen dicho me 
dio? Si la sinceridad les guía, sumarse 
. una huelga general, en la que no que- 
lara un solo sector proletario a l margen.

1a  F . O. R. A., consecuente-con su 
iniciada obra, sin transgredir principios 
ni medios, debe mantener en pie su cam
paña. arreciando cou periódicos paros 
■ie huelga. El proletariado está moral- 

comprometido en la sagrada mi
el rescato del m ártir que se sacri- 
i aras de la libertad dbl .pueblo.

Pueblo: tienes en tu haber una deuda 
con aquel hombre que puso a prueba su 
sensibilidad e integridad indoblegable e 
incorruptible, desinteresadamen'lé, al ser 
vicio de la  humanidad.

Creo firmemente que los legalilarios 
no deben recriminar ni desprestigiar la 
acción directa. Esgriman ellos a la vez' cmsiou: a i ame.- ■■■ 
sus armas legales; si las consideran efi-¡ <jG florecimiento era. 
caces, están demás las disputas a  ese ■ grado, l a -----

conjunta, sin violentar —
__ ____  -  su divergencia está saje 

i a  un determinismo insalvable.

La Federación Obrera Textil y  A ne-'a  
xos. como asi mismo el Sindicato de la  da 
Industria Metalúrgica, se permiten ha
cer declaraciones que contradicen sus 

organismos, escudándose 
acuerdos de asamblea, declaran que 

causa de Radoxritzky no debe intere
sa r solamente a una parte del proleta- 

'  . .¿no a  todos indistintamente.
; Si tal aconseja el buen sentido en fa
vor de quien se sacrificó por la causa 
proletaria ¿por qué no se plegaron soli 
dariamente a la huelga general el lunes 
20? Reconocido moral y  materialmente 
el deber de solidaridad, ¿por qué abordar 
tan  fútil pretexto diezmando las fuerzas 
que debieron sumarse a  ese hermoso y 
altivo gesto?

La F . O. Textil dice no haber secun
dado la  huelga por no estar de acuerdo .........  ........
con la  forma como fué encarada por la respecto; lo 
F . O. R . A . ¿Qué se pretende? ¿Qué el ™  .
único recurso sea la mendicida<Ue_un medios, ya que 
indulto? Vosotros sabéis desde hace ____ ------------------ -  --------------
veintisiete años.' que la  F . O. R . A . Todos a la obra, por el rescate de Si- 
ejerce la lucha directa y  no el recurso món Radovritzky. -y quien asi no 
pe  pedir gracia a  los causantes del in- ciere es un cobarde o un traidor, 
menso dolor universal.

Por otra parte, ¿acepta el altivc

requiete es acción; economía capitalista, 
ar los recíprocos crisis e ra  un accident

lo hi-

LaA.I.T. antelas reaüda 
¡ des políticas yeconómi

victimas del progreso industrial, y  con
cede a  los victimados sólo una tercera 
parle del jornal semanal que estos re 
t-ibían. y esto sólo por espacio de unas 
semanas o unos meses, (advirtiendo 
esta "beneficencia" varía según las 
yes locales, causas y  condiciones del 
dividuo) aunque las lesiones le  causen 
imposibilidad permanente para trabajar 
o la  muerte.

, Eu e l caso que nos ocupa hoy. a  los 
1» trabajadores de la fábrica de relojes, se- 

| gún esa ley de "compensación" en 'aquel 

ra  parte del jornal por espacio de siete 
semanas solamente. Los empleados en el 
departamento de los envenenamientos, 
en mayoría mujeres, reciben doce dól;s- 
res y cincuenta centavos semanales como 
jornal, lo que tía por resultado que Ja 
valorización de una humana, según

ley de compon.- •.«.... que tam-
ler "buena”, es 

iuterpo-

cas del presente

Gabriel BIAGIOTTI

El gremio  
ferroviario

RECORDANDO EL PASADO

19 de marzo, fran
queó el camino para poder llegar al co
nocimiento de que otras tres  obreras 
más dei mismo pueblo, se hallan sufnen. 
do to rturas horribles, sin que la ciencia 
pueda en nada a liv ia r  sus dolores, ni 
los módicos se atrevan a  diagnosticar, 
esa clase <le enfermedad, por miedo a Ir. 
compañía. . | -=«“» esa tey ne compctreamou

Revisado el historial <lc esas i  icUmas. Estado, les corresponde recibir la 
•■iene a saberse que todas ollas iian tra 
bajado en la  fábrica de relojes, en el 
-¡•-parlamento dónde se pintan las esfe- 
-,is fosforescentes. Mas el crimen do la 
•-mpret-'a. que .->■ vitriqmee con la san-, 

a  vida <le los obreros, no para 
¡tos sucesos descorrieron el velo 
ja r  a l descubierto otros más qu‘ 

ignoraba, y  salii 
ohreras había'

obrera como resultado de la falta de tra
bajo y los salarlos de hambre, la escla
vitud económica, política y moral de los 
productores..

Para sa lir de esta deplorable situación 
es necesario algo más positivo que des
hacerse en lamentaciones tan resignadas 
como impotentes sobre la consolidación 
capitalista. E l fascismo político e indu- 
tria!, producto de la  acción directa del 
capitalismo, no puede ser eficazmente 
combatido más que por la  acción direc
ta del proletariado. Predicar conciliación 
es no sólo indigno e inútil, sino fomen
tador de la  reacción. En -los momentos 
actuales no hay más que una consigna 
digna y positiva para el proletariado in
ternacional; Lucha constante para re 
conquistar y ampliar las posiciones per
didas. lucha sin tregua contra el absolu. 
tismo capitalista representado- por el 
fascismo, la legislación democráti-fascls 
ta  y  la  racionalización: acción directa es 
el terreno económico para arrancar me. 
joras positivas de carácter inmediato co
mo el aumento de valor real de los s í  

•latios. • la disminución de las horas "de 
trabajo y la implantación del control 
sindical de la producción, preparándose 
seriamente para la finalidad mediata de 
la  supresión del capitalismo: acción di 
recta contra el Estado para minar su 
autoridad y asegurar la  mayor suma pa
sible de libertades sociales.-

En este sentido claro y rectilíneo en
foca su lucha la A. I . T .. organización 
que. frente a la actitud vacilante y de
rrotista  del reformismo y el bolchevis
mo sindicales, sabe lo que quiere y 
adonde va. Los mílloues de ceros de las 
internacionales de Amsterdam y bfoecú 
pueden en la A. I. T . convertirse en 
unidades y luchar eficaz y directamente 
por un presento m ás libre y  un porvenir 
emancipador.

V. Orobón FERNANDEZ 
Berlín.

ti u i Ida de Amigos 
del Libro

L: recolección del niai-: es de las labo. 
r-- agrícolas, según algunos ya hechos 
.- ella, la  menos penosa. Ello nos dará 
>aa idea de lo que es en s i el resto del 
:-abajo del campo -Es más aliviada por 
i-:' independencia;- porque se realiza a 
¿estajo y porque siendo manual, el Obre
lo no está supeditado a la máquina que 

_=a su incesante labor exige, del obrero 
su esfuerzo continuado y abrumador.

Comencemos por hacer resaltar que las 
urnas maiceras se han ¡tío alejando ca
ta vez m is de las ciudades y pueblos, 
■••-.■alojadas por las estancias, tambos—y 
•nipos de pastoreo, lo que demanda pa- 

: • r l peón cosechero un gasto de pasajes 
• -itre ida y  vuelta excesivamente eleva-

• Como en Santa- Fe y  Norte del país 
recolección principia antes de fines 1 

- ruanro; hay peonada que terminada 
—i  zona se lanza hacia el sud, alean.

¡ido a trabajar aun un largo .tiempo 
■cando' la  cosecha ha sido abundante. 
'-' ahí donde el gasto se eleva en forma 
•;¡ii- luego toda utilidad queda en pasa- 

fonda y gastos varios.
Por ,1o general la estada’ en el pueblo 

« . la  fonda'obligada, porque ahí acuden 
!-'--v.chacareros en busca de. peones y pór- 
*•’«« el comisario del pueblo, en combina. 1

Con utoü’ o <!<• la huelga general de 
clarada por la F . O. R . A. pro li 
herrad del cantarada Simón, esta socio . 
dad había convocado a un mitin para el 
domingo 19 que se llevó a cabo 
guiar éxito. Al mismo tiempo, 
ciedad de cúmplelo acuerdo con
ga hizo la propasando necesaria para 
que una causa- tan noble como es la 
del querido preso fuese conocida y se
cundado e l esfuerzo de los que luchamos 
por su libertad.

Ciertamente en estos lejanos territo
rios donde la ignorancia ontre los traba
jadores es deprimente, cuesta grandes 
esfuerzos el Interesar en estas cuestiones 
a los que nada dienten porque nada sa
ben. Empero el esfuerzo realizado por 
los miembros dé esta sociedad no ha 
sido Taño; prueba de ello fué que nin
gún trabajador de las construcciones y 
talleres concurrió al trabajo.

Unicamente los bolicheros po 
del comercio grande dieron la n 
ferente que siempre han dado 
cual, por otra parte, nos alegramos, por
que en una causa de solidaridad y  jus
ticia como es la  libertad de Radowitsky 
ño necesitamos más que el apoyo -de los 
hombres de corazón y sentimiento, cosas 
que les falta  a  estos cretinos metalizados, 
e insensibles a lodo lo que no sea inte
rés y  fraude.

Adqmás sabemos perfectamente que s i 
hubieran cerrado sus puertas los comer
ciantes no por eso iban a  convencemos 
de su solidaridad con el compañero pre- 
so_ puesto que ninguna afinidad tienen 
con él ni con nuestras ideas.

Por lo demás, estamos satisfechos del 
efecto simpático qng" produjo entre los 
trabajadores la  huelga por la libertad 
de Simón. Ello ha de ser ira  acicate, un 
estimulo para continuar la lucha em
prendida has’ta  que ella nos dé el resul
tado que todos anhelamos: la  libertad de 
Radowitzky.

Nos amarga 1.a situación de este gre
mio. Se nos figura esos muchachos gran
des, tarados, inconscientes ue su fuerza 
que son juguete de todss las impertinen
cias y  caprichos de los demás chicuelos 
<?el barrio, a  quienes bastaría uu  soplo 
para ahuyéntalos.

Hemos sido testigos del uacimiento de 
la organización ferroviaria, a irnos
nuestras mejores energías, y pri
meras palpitaciones de su  vida respira
ba mucho del aliento que nosotros le co
municáramos.

Después la maniobra subterránea de 
los indefinidos, de los neutros, de los 
hermafroditas de la organización tomó 
po r asalto las riendas del gremio del riel 
y désde ese entonces comienza la  deca
dencia. el desplome moral, el castramien- 
to dé-todo espíritu de rebeldía.

Apenas como un recuerdo del pasado 
que ya se pierde e n .la  bruma del olvi
do, puede el gremio evocar aquella me
morable huelga que tuvo alcances ines
perados y cuyos jefes máximos, espanta
dos de su potencia, pretendían en vano 
amortiguar. Hoy, la  burocracia se h a  en
señoreado del gremio; el maquinista 
vuelve como antaño a  manifestar que él 
r.o es obrero, "que es técnico": el esca
lafón, la miseria de la jubilación, el 
pi¿<tamo para edificar la  casita, todo, 
todo eso. fruto de la mentalidad cama- 
leónica de los actuales y  pasados diri. 
gentes del gremio, es la cadena que man
tiene férreamente atados, militarizados, 
vencidos, sin dignidad, a  un gremio, e; 
más numeroso, el que por su propia téc
nica y organización debía marchar a  la 
vanguardia de la organización obrera.

I No obstante la enorme trabazón que 
' I los liga, hay en el gremio una parte  sa . 
| na que no transige, que lucha y labora 
por su mejoración, y  en ellos- ciframos 

• nuestras esperanzas. Son espíritus rebel
des que a l no adaptarse a las normas ae

robios tuales de lucha — si es que lucha se 
i llama eso — corren dos peligros a la 

vez: ser víctimas de los capitalistas y 
de los de la organización que,
viendo un peligro para la esta
bilidad de su vida fácil, a  expensas del 

: gremio, no vacilarían hasta la delación 
ante sus amos liara desembarazarse de 
un adversarlo que lo saben franco y leal.

El tenebroso pasado de la organiza
ción feroviaria en que actuaron por un 
lado los Mansilla y por otro los "frater- 

i nales”, como San Sebastián, ha de escri- 
, btrse un día.

Ante la posteridad tendrá que justifi- 
! carse La Fraternidad del por qué del 
i abandono óe los foguistas hermanos La- 
; portilla, expulsados cuando ¡a primera 

huelga ferroviaria y  que aun andan ce. 
’ santes, a pesar de que basta la  palabra 

del presidente de la república de aquel 
entonces, se  hallaba empeñada en que. és
te.-- serian readm itidos...

Ante !a posteridad se justificará el 
traidor Mansilla. que como secretario de 
los ferroviarios es hoy redactor de la re- 

_ .vista "Riel y  Fom ento"...
Asi está el gremio con la labor de esos 

pillos que en una sucesión interminable, 
1 salen unos pillos para- ser reemplazados

Hemos comprobado de

La huelga de a l
bañiles, cloaquis- 
tas y colocadores 

de mosaicos9
Cómo mueren 

los obreros
Otros, pinchan la chala de abajo hac>a 

arriba, deschalan a dos manos y arrojan 
.la mazorca delante hasta ' form ar ur. i 
montnó que luego embolsan.

Hemos visto hombres de manos fom i. 
das. robustas, con dedos como tenadas, 
quedar mancos el primer día de trab?-: 
je. otros abandonar la  labor doloridos en 
la cintura y  otros renunciar a  la.descha- 

' Jada con- las manos sangrando por los i 
cortes de la chala. |

El peón cosechero está expuesto a con
trae r un reuma dado que el comienzo de 
h; labor se realiza con fuertes 
que a  veces el débil spl de invierno no 
alcanza a evaporarlo durante todo el día- 

Otras veces las fuertes heladas consti
tuyen un verdadero martirio; humede
cido el tronco de la mazorca ésta no se 
quiebra y demanda un esfuerzo que al 

í fin _ produce, una- hinchazón en la muñe- 
| ca y  un dolor que impide continuar tra 
bajando.

Hay grandes extensiones de maíz cuyo 
I chacarero ocupa uu personal numeroso 
que. no puedo' alo jar bajo techo, porque 
en las miserables chacras argentinas 13s 
poblaciones del colono son verdaderos 
ranchos, cubiles de perros. Entonces la 
peonada pasa la noche durmiendo en el 
chalar p o r ' cama y por techo una lona 
vieja y  deshecha.

Así trabajan y asi viven los heroicos 
peones cosecheros de maíz.

•El fruto de su trabajo a  veces no al- 
■ can ta a  cubrir los gastos ocasionados y 
; para cuando, como excepción, trae algu
nos 200 pesos como ganancia líquida. 
después de' dos meses de penurias, no

FRACASO DE LAS MANIOBRAS PA
TRONALES. — HACIA EL TRIUNFO

¡I

La lucha por la existencia nós insen 
sibiliza, nos atrofia, ños, transforma en 
autómatas. E l progreso exige víctimas y 
éstas se ofrecen en su homenaje .con 
evidente desprecio de sus propias vidas.

Lo mismo descendemos a profundida, 
des que aterran donde la  muerte nos 
acecha a cada paso, como ascendemos a 
puntos elevados que el menor descuido 
nos transforma en 'miserable piltrafa.

Un andamio que se desploma, un de 
rrumbe de tierra que se traga un moa 

.tón  de vidas y  luego .nada: .-
Nueva carne fresca tiene el mercado 

humano para suplantar ;
A veces, como fórmul 

indaga el origen del ac 
clusiones son siempre 
descuido o imprevisión ictimas.

Tal vez tengan razón. Hemos visto ar 
' m ar' andamies’ con tablones y maehina- 
ebreros diariamente, sin la menos 
cuales suben los obreros sin la  íuénor 
protesta. El accidente, se Produce luego 
por cobardía. Bien hace el gremio de al
bañiles en exigir andamios seguros p 
ra  el trabajo.

Ayer no más so produjo un < 
presionante. Un obrero desciend 
pozo de los que comunican 

las cloacas. Reciéi

Ha sido ayer un día fecundo en pro 
de las huelgas que con tanta unanimi
dad se sostienen. Las comisiones encar
gadas de vigilar las obras cumplieron su 
misión en todo el radio de la  capital, 
grupos de voluntarios se trasladaban a 
los puntos donde se sabía que traiciona 
ban la causa, noticias trdídas a l local 
por compañeros pintores, lo que dio por 
resultado que esos retardados se plega 
ran  también al movimiento.

Se esperaba con ansiedad la mañana 
para constatar el fracaso del llamado 
patronal de Virasoro y  Graclani. Ni un 
obrero concurrió a él lo que ha de ha
ber sido para estos señores un amargo 
desengaño.

Es ingenuidad creer que los obreros 
han de romper el frente y  hacer arreglos 
a l margen del sindicato, cuando éste es 
la  única arma de defensa que puede es
grim ir contra sus explotadores.

¿Cómo no accedían a los pe tito rios in
dividuales antes de la huelga actual? Se: 
han vuelto muy humanos estos señores 
ahora que palpan en sus intereses lesio
nados las consecuencias de una huelga 
que dura más de lo que ellos se  imagi-' 
naban y ha de durar más aún. ténganlo 
por descontado. El obrero albañil está 
acostumbrado a soportar épocas dr- cri 
sis  üe trabajo más prolongadas qué la 
huelga actual; está acostumbrado 
gar a las obras en constrli 
fatídico cartel "No hay tn 

los empresario

CORRESPONSAL

La policía
en acción

La policía se ha impuesto una obliga
ción engorrosa: se propone term inar loe 
actuales movimientos huelguistas encar
celándolos a  todos.

No otra cosa se desprende de las de
tenciones efectuadas hasta hoy: áyer 
volvió a la carga, y a l sa lir del local 
B: Mitre 3270 detuvo a  varios obreros 
más. entre ellos a Meiter. Peris y  Giu-

la encendí

No podrá argüirse razón alguna como 
ea  la de siempre: que son agitado- 
Ello es cierto, tan cierto como que 
son una jauría de perros que habrá 

ahuyentar a  cascotazos. 
espectáculo que dan esos lacayos en 

> al local es vergonzoso para quien ' 
i dignidad.

Quieren mezclarse entre los trabajado- 
es. indentificarse con ellos pero su olor 

perro los denuncia.

« ta .labo r en la medida de tus posibili- ] 
■lides, cotizando $ 1.00 mensual, y  si 
-ata cuota es elevada para tu  situación 
-■-.OTómica puedes cotizar $ 0.50 men
suales. recibirás, en cambio, un libro 
completo y bien traducido por el equiva
lente de tus cotizaciones.
- Si necesitas Informes o que te sea 
•-•'arado algo puedes dirigirte por carta 
:■ 'taray  651. o personalmente -los lunes 
• tos jueves de 18 a  20.30 horas.
•v LOS AGENTES—

<e Ies advierte que procuren reunir 
lis cotizaciones de los socios de los res

pueblos y  nos giren e| importe 
•aviarles el último • 
ido. cuyo titulo es ’ 
" de Elslander.

COMISION

Compañero lector: Como tú  satas pe: 
tociamente, el orden social actual dei 
privilegio y Ja injusticia cuenta con nu 
nitrosos puntales para su sostenimiento 
no siendo el menos sólido la ignanuicr- 
de la masa trabajadora, la  cual hace qui 
ésta confie en los falsos redentores s« 
cíales que le prometen el oro y el moro 
mientras están en el llano, traicionán 
dota y  vendiéndola cuando llegau al pe 
der. Hace aún pocos dias los socialista: 
alemanes, ni mejores ni peores que los 
demás socialistas del mundo, masacraron 
a  jos obreros berlineses que quisieron 
rememorar el ].-o de mayo con manife.-- 
taciones callejeras. Lo mismo hubiesen 
hecho sus primos hermanos los bolche 
viquis si estuviesen en el poder?" poi 
el gobierno sea cualquiera sú  color 
be proteger 1a propiedad privada por 
cima de todo. Por eso no podemos 
numitimos mediante In conquista 
poder, sino destruyéndolo nosotros 
mos desde abajo, pues "la emancipaciót 
de los trabajadores, debe ser obra de 1O-- 
trabajadores mismos", como aconsejaba 
la primera Internacional. Pero para que 
podamos prescindir de "líderes" es pre
ciso que cada' uno de nosotros sepa quí- 
es lo que quiere y adúnde va, cultivar, 
do su inteligencia con 1a observación il
la vida y el estudio de la sociología : 
demás disciplinas. Atenla a  esa 
dad. ta Guilde de Amigos del 
quiere divulgar por medio del libro los 
principios filosóficos y sociales de 1.-- 
::narqufa. cuyo ideal, hasta hoy no se

rado. garantiza a la humanidad 1:' 
completa libertad en todos los ór 
, económico, político, moral, etc 
institución pone al alcance de Io.- 

ha í bolsillos de todos los obreros, ' aún de 
tas los que ganen los peores salarios. um< 
ira- [ serie de buenos libros que les permita:-

i formarse una biblioteca selecta, com 
•'■•i:!.-, per obras de historia y  literat» 
._  social, pedagogía, problemas actuales 
y  demás estudios sociales. Un adelanto 
de lo que pretendemos lo hallaréis yá 
en lo que llevamos publicado.

La realización do tan vasto plan edí 
torlal depende, pues, de ta cooperacióv 
que se nos preste, toda vez que la Guil- 
da no es una empresa, sino una agrupa 
ción cuitural anarquista que ño tiene 
más medios de vida que las cotizaciones 
de sus asociados, ; y en la  cual, desdo el 
que cohtesta Ja correspondencia, hasta-el 
que despacha'Jos paquetes do libros, tf-  
dos trabajan sin percibir retribución al-

sistemáticamente hasta hoy y desarro
llada con arreglo a un bien preparado 
plan. Porque no parece haber sido una 
pura casualidad, sino una medida pre-j 
meditada, el hecho de que esta ofensiva 
fuera iniciada por un ataque a fondo e n ; 
el frente político, a  fin de preparar el; 
terreno para una acción equivalente en 
•>1 frente económico. El cálculo era sen
cillo. Destruidas las organiazeiones obre
ras ártlia o limitada sumamen-

El movimiento obrero internacional se 

sis. lu más fuerte quizá de uan
tas hasta aquí sufriera. Circunstancia 
sensible pero real que no hay más re
medio que reconocer, tratando no de en
cubrirla sino de atenuarla efectivamen 
te con las medidas que el examen y co
nocimiento de la présente crisis ,y sus 
causas aconsejan.

El efecto más visible1 dé esta crisis ha 
sido el aniquilamiento de las organiza
ciones obreras revolucionarias en alg:: 
nos países y  1a reducción considerable de 
su capacidad de resistencia en otros mu. 
chos. Es indudable que el balance ge
neral de tas luchas sociales del período 
<:•:- post guerra se salda en forma marca
damente deficitaria para el sector obre
ro. La etapa de inflación del -entusias
mo proletario y (ie turbulenta fermenta- 

. revolucionaria, que comenzó al ter- 
a r  1a gran matauza y dió lu 
sacudidas subversivas de Rusia 

r-ntro-europeos pasó con la 
tu meteoro. Después, 1a reí 

desilusión, el cansancio 
•lo las masas trabaja 
precipitaron 
de lodos los 

i reformista hasta el ¡ 
. en una curva descendí 
eentuando cada vez má¡ 
c ta  a  1a consolidación ca 

y al desarrollo <te la reacción.
Analicemos de cerca tas causo 

ta  c risis que residen tamo en factores 
externos, cual la  reacción capitalista, co- 
mo en factores internos, cual la  desgra- r¡ 
ciada política sindical seguida eu los úl
timos años por los organismos obreros 
nacionales e internacionales numérica- 

ntás importantes.
capitalismo Internacional acertó

¡día o limitada suma
____  ... =  .. por ias medidas represi 
algu -vas del poder político, los trabajadores 

merced de patrones y etnpre- 
t-ndo el ejemplo 
•tan a  restaurar 
nación de clase, 
tudas las conce

rn-utos difíciles, 
verificado plena, 
i-l orden politice 
del absolulismoj

.«arios, los cuales, siguit 
del Estado, se apresurará 
en toda la linea su domim 
anulando. n:ituralnii-nt«-

I ría s  premisas se han 
m-r.-e. llevándonos <-i: 
u .--.«a generalización

lado para 
pirable.

Desciende
qne perder; el progreso 
hay que destapar el i-a 
cae asfixiado por los g: 
trado por entre et excremento, ciudad 

Nos abajo, en macabra peregrinación rumbo 
Victoria (F . a  Berazategui.. 
structores a  Una victima

herma- da derendra su

El conflicto que sostiene los obreros 
do los talleros metalúrgicos Tbyseu (La- 
Metan. feudo enclavado ciudad de

las localidades

debajo

KUtUZOft le

los labio 
biaban, y 

’ mas.

apoyand

caloh y la convic- 
hablaba hacían resaltar las 

• ombinación. Ktuzoff. con 
miraba dirigiendo

inpaciencia.

• importan 
ituzoff cru- 

sobre el Wentro con .gesto 
al humor, y preguntó:
En bien de la patria, dices? ¿Qué neral 
¡ s e r ? . . .  ¡Vamos, habla! nos

Deníssoff sonrojóse, como una  mucha- Al 
la exposición do su plan cu- c.-uni 
cortar la linca del enemigo pu>-r 

ensko y Viazma; conocía 
el pueblo porque

LA GUERRA Y LA PAZ

CAPITULO V I

l ’-t  Internacional Sindical Roja carecej puesta por 
de personalidad propia y  no puede ser ra  social, p

sadores' de salchícas sería distinto; 
"r ecisamente por eso es’por ta que Ve

LA INVASION
1807 -1812

Jos con 
ilriñado

Ford, e fg u n a .
- • 1 Tú. amigo lector, debes ayiidatnos

"el principe Andrés

rudo .i aquella niña de quince años. S 
rió al recordar su novela y su 
volvió a reanudar el tema que 
interesaba en aquel momento:

mu iiitun .

los franceses- dema- ros, ct 
(1 atacarlos templó

CONDE LEON TOLSTOY

Informar 
secreta de I 
pronunciará 

jficinles Historia' 
so desarrolla

agregi

arénelas 
que .=< 

interve. 
rrido dn-

■ opiniones .-n- 
ro de ellos 
las siguien- tumba. Al 

liares, de 
causas hast

localidad,
fueron absueltos pen 

j tr a n  en prisión y no 
libertad hasta que el cap 
Madrid haya aprobado ic

El proceso de los sucesos de Ciudau 
ial no es otra cosa que el segundo ca

pitulo de la  cvmediu representada por 
los adversarios y partidarios de Primo 
ío. Rivera. Y osla vez, como en los 
teriores líos de cuart£], la condena 

guldn del indulio.
Lo que importa es dejar sentado el 
inciplo de autoridad, de que ta n  celo- 
. es el faccioso Primo de Rivera, y  po. 
•r.de relieve ante la casta m ilitar la 

magnanimidad de Alfonso X III, que- es 
el llamado a  epilogar con un Indulto lo 
comedia revolucionaria de Ciudad Real.

la compañía

d esgraci ad ament e 
el dinero .-•■ quiere halla solu- 
ndos los problemas) la cual 
Inmediatamente “arreglar" el mente 
Al día slgiit-nto s-  presentó a 
víctimas, el Doctor Johnson. qu< 

además de ser <■! médico particular qm 
asiste a las pacientes, si- descubrió últi 
mámente ser empleado de la compañía 
llevando un contrato entre "victima y t« 
victimario" exigiendo a  las pacientes lo p 
firmaran. En cuyo confíalo, la  fábrica F¡ 
de relojes ofrece pagarles la mitad del p 
jornal que allí recibían, m ientras se lm- o: 
lien incapacitadas para el trabajo, jauto do 
con los gastos de asistencia médica. En ~ -  
el último párrafo, do es documento, se 
expresan asi: "La firmante queda sin 
derecho alguno para-hacer otras recla
maciones contra la compañía, y de acuer
do acepta que ‘no llevará, y  no p»—  

los tribunales reclamación al-

conómico 
itrial bautizada 
racionalización. | lil 

- que algunos p.-iisoi

que la forma. En el I

de ios _
Kutuzoff adelant

________  lado y entraron los prime 
nipaña que había formado, du- el patio de la casa. El < or>iandant< 
etirada y___________ prestaba jefe espoleaba con impaciencia a su

idos. Ix> bailo cansado y saludaba a ú.-recha 
Tolly y izquierda ilevando la

al juicio blanca, ribeteada de < 
fundábase en las sera. Detúvose delante 

siguientes: siendo la lí- honor, comp de

n mirad:

hacia I

exclamó.

La huelga en la 
casa Tbysen

de arbitraje social 
!:t política sordamente represiv 

rraiit. Tardieu. Chiappc y Barthou 
iñciit. y se verá que lqs países de 

....ticos con su legislación social, siguen 
i j  misma linea ultra  reaccionaria y anti
socialista de los regímenes abiertamente 
fascistas.

El capitalismo internacional acertó Después de todo era lógico qlte el ca- 
bis-r nronto a reponerse de los golpes vitalismo, espoleado por su instinto ae 
que 'de  1918 a  1920 amenazaron seria- conservación.' redoblara su acometividad 
n-.eute su existencia. Del periodo deten- ¡.ara apuntalar su dominación de clase, 

ivo de las concesiones pasó rápidamen- pero no era menos natural que el prole- 
• al ofensivo, asestando golpe tras  gol- (arlado, en defensa tambioi de sus m- 
,- convencido de que en partida te rs es  de clase, multiplicara sus e> 
7 el todo DOT el E l sor- fueraos para  asegurar y ampliar las PO-
rend’ente desarrollo del movimiento sicíones conquistadas. Desgraciadamente, 

ero cíe fines socialista había origina- las organizaciones obreras, salvo excep- 
uua tensión peligrosa para el viejo clones que ya por su aislamiento o por 

.régimen, el cunl sintió amenazado su su insignificancia numérica -e  
nortee v  se disouso a  consolidarlo ian- condenadas a  la Impotencia, no supieron 
S ^ d o  por 1a ¿ r d a  el lastre inútil de comprender la  extreordinana gravedad 
todo pudor democrático y su doctrina de las consecuencias que^su pasLidad o 
oportunista de la concordia de clases. Y su derrotismo conciliador iban a. t r w r

. . . . . .__ ,     onticncia- cnnsizo. Y mientras los jefes reformis-ap X  X X n z ó  la  gran 'ofensiva antlsocia- consigo.
- -  antirevolucionaria petseguida tas buscaban el mana social en la  uncí

utuzoff in- 
Deníssofí.

tomada en serio como organización sin
dical revolucionario, a  pesar de su fra
seología u ltra  subversiva. El 95 por 100 
de sus efectivos, es decir, los 7 millones 
de miembros de la Confederación Pan- 
rusa de Sindicatos se bailan .respecto 
del Estado comunista en la misma con
dición- de vasallaje y sumisión que los 
afiliados a la  Corporación de sindicatos 
italianos respecto del Estado fascista. El 
Estado comunista, sucedáneo del capita
lismo. Impone los métodos de trabajo,- 
sin desdeñar las ingeniosas invenciones! 
racionaJIzadoras de Taylor ,
Estado fija la cuantía de los salarlos I

5é--uionces a' uno de los asistentes, quien honsky 
•■‘•atestó desdeñosamente a su pregunta conocfi 
"’mo -suelen hacerlo los que. están al Denissoff.
'-“rvicio de los comandantes en jefe ’íe  Vaska Denissofí - 
«Ando sé dirigen a oficiales súbalter- estrechando .cordialm 

a n '1- príncipe y mirándole
¿Quién, Su Alteza? No tardará en Sí, me habla enterado. . _ _

i !-«gnr. ¿Qué se os ofrece? Esta es una guerra do escitas. Todo pió'
¡ ' El teniente coronel sonrióse burlona- , |K  estar bien.- pero no para el que tie- 
i ^ente ante aquella impertinencia, apeó- ne que pagar los vidrios ro to s... ¡Ah! 

entregó la ' brida del caballo a  su or- ¿Sois el principe Bolkonskv? Mucho, mu 
lenanza y. acercándose a Bolkonsky. lo cho me alegro de hateros conocido— re 
-uludó. pitió movientjp la  cabeza y sonriéndose

Rolkonsky le devolvió el saludo. tristemente mientras le estrechaba de
¿Esperáis también al comandante nuevo la mano.

'di Jefe? — le preguntó el recién llega- E l principe Andrés conocía _ _ . 
í?; 7~tJ?ícesé que es muy tratable. Si tu- sofí por lo que de é l-le  había contado 
g ram o s  que habérnoslas con los tra- Natalia. Esta remisnicencia, al despertar 
sudores de salchicas seria distinto; y  en él penosos' recuerdos, ocasionóle al 
•■recisamente por eso es'por 1q que Yer- mismo tiempo pesar y placer. ¡Eran 
diolotf ha podido figurar al lado.de los tantas las sacudidas morales que había 
«lemanes. Esperemos que los rusos ten- experimentado!

ahora-voZ en el consejo.-, Sólo el- -----------
■viable -sabrá ádónde querían i r  a  parar 
wn todas esas, retiradas.... ¿Habéis-he- 
-ho'la campaña?.' j

Ne solamente la he hecho repilcó

interceptar todas
—No pueden sostenei 

operaciones tan grande -  pensaba 
tes imposible!. . .  Que me entregnen 

nombre hombres y  nte comprometo a hund irla ... bres 
húsar, palabra de honor: no hay más que 

I medio de ex term inarlos... la guerr 
guerrillas, y  nada más.

Denissoff habíase puesto 
explicar mejor su proyecto: 
su vivacidad arosttimbrada, cuando 
interrumpieron los gritos y los vítores Jó 
que Regatan do la llánura, más en- b r 
tusiastas que nunca, confundiéndose con t r a r  tranquilidad después de hatiei 
los ecos de la música y de los cantares objeto de grandes agasajos. I 
que so oían cada i>ás cerca. En aquel pie izquierdo del estribo, c-’hós
momento, dejóse un ruido produci- mente ha'cia atrás, y. fnmcien

Denis- do por el galop los caballos a  la ño, lo atrajo mucho trabajo sobre 
entrada dej pueblo. '  la  silla, dobló rodilla

— ¡El es! -  exclamó un cosaco que gimiendo, en los brazos 
estaba a ’lá  puerta de la casa. y  de los ayudantes de caí

Bolkonsky y Denissoff se levantaron tenían. Luego, dirigió co 
y salieron: era un escuedrón de sóida- dio cerrados una mirada 

-----  . dos que-formaba la  guardia de honor, y ,  descubrió al principe Ac 
También a  Denissoff, el nombre de al final de la calle divisaron n Kutu- mocerío y avanzó algunos

Bolkonsby traíale a la memoria un pa- zoff montado sobre un caballito bayo, ga r junto a la puerta de
sado lejano y poético; la  noche; én qué que avanzaba seguido do una- numerosa a m irar a l principe Andrés, y.
después de la comida y del romance do escolta de generales.' Barclay de Tolly, le ocurrir a  los ancianos, pasaron algu-
Natalia se habla, sin satar.Póma, decía- también a caballo, venía lado, y  nos segundos de conocerlo.

i aludido, 
vio melancólicamente la 
nd i cando que era itnposi 
hombre atender a todo, y

palabra

E s tío mío -  
Hemos sitio 

gría Kutuzoff.
luédnte ai el Estado Ma-
Mañana hablaremos nuevami-r

saludándole con una inclinación de 
a, se volvió y tomó los papeles qu
ila  Konovnitzine.

¿No estaría mejor Vuestra Alteza 
preguntó un ge

algunos papeles.

el umbral de 18 
hnbftajci'

Continuará
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LA COMISION

LA COMISION

FUMCIONfSY

De Bahía Blanca

(Avellaneda)

O, Albañiles y A, la- comisic:

Sponda; valo-

LA COMISION

COMISION

Y REUNIONES
LA COMISION

LA COMISION

l). Cliaulfeurs
Avellaneda

LA AGRUPACION

Dado la importancia de la asam
blea, encarecemos que concurran to
dos y  sean *puntuales para poder dis
cutir ampliamente los puntos espe
cificados.

í  Concurriréis? Esperamos que sí.

A LAS ORGANIZACIONES 
ADHERIDAS

Ayudantes, Peo
nes de Cocina yA.

LA HUELGA EN LA CRISTALERIA 
PAPINI

TROPAS EN CONFLICTO
"G eneral Transport C-ompany” ; 

" E l  Jagüel” , de Benito Porello; el 
garage de Parafita y Rinaldi, sito 
en la calle Pavón (Piñeyro).

Omnibus 12. de la línea N.o .8 de 
Chile a Puente Las Rosas.

Sed solidarios con los trabajado
res en huelga del gremio de albañi
les de la capital y  Avellaneda.

Recomendamos los conflictos de 
la Cristalería Papini (S . A .) ,  sita 
en Pavón 2008.

Talleres de metalurgia "Thyssen”  
(La Metal).

La General Motors Argentina, y 
todos los demás existentes.

Esperamos que seáis solidarios y 
respetéis ampliamente todos los, mo
vimientos y que volváis por los fue
ros, de la organización, único baluar
te de defensa proletaria.

¡Viva la organización!
¡Viva la  F .  O .R . A . !
¡Viva la U. Chauffeurs de Ave

llaneda !

ATENEO O. CULTURAL DE 
BOCA Y  BARRACAS

Camaradas albañiles, frentistas, arma
dores del cemento armado y anexos, co- 
locadores del mosaico f  azulejos, cloa- 
quistas y plomeros, hoy jueves 30 a las 
15 horas se hará  una asamblea general 
para todos los gremios mencionados en 
Jean Jaurés y  Cangallo para informar 
la  marcha del movimiento y como rea
firmación de la  huelga.

¡Viva la huelga de albañiles!
Que ningún obrero empuñe la herra

mienta hasta su triunfo total.
EL COMITE DE HUELGA

ASAMBLEAS

sindica-

F. O. LOCAL BONAERENSE
Cítase a  los revisores de cuentas pa

ra el jueves 30, de 13 a  21 horas, a  fin 
de revisar los balances de los meses de 
marzo y abril.

O. Vidrieros y A
r  '(Avellaneda)

F. O. LOCAL BONAERENSE 
CICLO DE CONFERENCIAS —

Con el fin  de mantener latente la 
campaña pro Simón Radowitzky, 
esta Federación ha iniciado un ciclo 
de conferencias que tendrán lugar 
en los siguientes sitios:

2.a Viernes 31, en plaza Constitu
ción (Garay y Lima), a las 17 horas.

A estas conferencias se invita al 
pueblo en general y  en particular a 
los obreros de la constrpcción y a 
los de la General Motors. ¡

EL CONSEJO LOCAL

A los obreros de 
la casa tiutman

1 ESTIBADORES UNIDOS
Bahía Blanca

I Comunica que por cambio de local, en 
1c sucesivo la correspondencia deberá re
mitirse a la calle Estomba 223, Bahía 
Blanca, a  nombre de Pablo Herrero.

EL SECRETARIO

D£„ Resistencia
(Chaco)

AI mencionar estos hechos n-' t.jj 
guia otros propósitos que los de poner 
en evidencia ¡a manifiesta parcialice 
de esa dependencia que por Ib vi8to no 
está compenetrada de los deberes qus 
su misión le crea, pues por nuestra par
te podemos estar tranquilos, pues iue 
creemos, tal vez sea ingenuo, que toda
vía hay buenos jueces.

Hoy 30 se  realizará una conferecen, 
en las calles Corrientes y  Pueyrredón • 
las 17 horas. Que nadie falte.

Por asuntos relacionados con la propa
ganda deseo saber la dirección del com. 
pañero Emilio Debatto. de Zarate. —MI 

. . .  Puerto San Martín. Provlu- 
de Santa Fe. — Juan P. Zalazar.

Recomienda se relacionen con la  mis
ma los obreros harineros y elevadores 
de granos "Río de la Plata", que perte
necen a la misma firma, por razones de 
solidaridad, dado que ante una reclama
ción de mejoras no será extraño se pro
duzca un conflicto.
Va correspondencia dirigirla a  Segun

da" Torres. Villa Centenario, (frente al

B. P . "CULTURA LIBERTARIA" 
Villa Urquiza

Comunicamos a  los miembros y simpa
tizantes do esta biblioteca,-------’
l.o de junio, sa realizará i__ _________
las 21 botas, en Mar Chiquita 4585,’en 
la que se tratarán  es.unlos de importan-

En este rincón del Chaco, también se 
hizo sentir la voz de protesta en favor 
del hermano cautivo.

El día 20 la mayoría de los explotados 
se cruzaron de brazos y se volcaron a 
la  calle para exigir la  libertad de Simón. 
A las 16 horas se llevó a cabo el mitin 
que se tenia anunciado en la  plaza “25 
de Mayo” ante un público bastante nu
meroso. Abre el acto el camarada Gon
zález, el que expone el por qué la F . O. 
R. A . decretó la huelga general y los 
fines que persiguen. Le sigue en la pa 
labra Ulecia,**el que explica el hecho re
ivindicatorío de Radowltzxy en la per
sona del masacrador Ramón Falcón. Hi
zo conocer las vejaciones que el cautivo 
tiene que sufrir allá en Ushuaia de par
te de los cancerberos y la fob.'a que han 
demostrado tener en contra de él los 
jueces y  gobernantes. I

Demostró la nueva traición de la U

SINDICATO FEMENINO 
Resistencia —  Chaco

Se nos comunica que en aquella 
lidad ha quedado constituido .
to de resistencia el cual lo integran las 
obreras que trabajan en composturas de 

l bolsas en la  fábrica de aceites y  desmo
tadoras de algodón de la firma Buenge

CURSOS LIBRES Y GRATUITOS —
Como lo hemos anunciado, desde la  pre 

rente semana comenzarán a  dictarse en 
nuestra secretaria cursos.

Los días jueves, de 19.30 a  20.36 ho- 
■ ras. Aritmética.
I Viernes, desde las 20.30 horas. Concep

tas Generales de Ciencias Naturales.
Esta clase comprenderá parte de Bio-

i Queda abierta la  inscripción a los si
guientes cursos:

| Dibujo lineal; Corte y  Confección y Es. 
peranto.

GUILDA DE AMIGOS DEL LIBRO
Se invita a las instituciones detalla

das a l pie, a  concurrir el jueves 30, des 
de las 20 a  las 22 horas, a revisar los 
balances de esta institución.

B. Libertad; B. Cultura Libertaria; 
B. Francisco Ferrer (Morón); B. Libre 
Fensar (L anús); B. Tierra Libre (Villa 
Csstelltno) y  A. O. C. de Boca y Ba
rracas.

O. PANADEEOS
Coronel Suárez

Esta sociedad pone en conocimiento do 
todos lo s . trabajadores y organizaciones 
en general, que la panadería "La Prime, 
ra Recalde”, de esta localidad, se en
cuentra en conflicto con la  organización. 

LA COMISION

O. LADRILLEROS 
Barrio Qodoy—Rosarlo

Habiéndonos visto obligados "a suspen
der la reunión patrocinada par» el do-

OBREROS DEL PUERTO
Para reafirm ar con más amplitud 

el motivo de la  huelga de los estiba
dores del frigorífico "A nglo” , se 
realizará hoy jueves 30, una confe
rencia de propaganda en Avellane
da (Isla Maciel) frente a l puente, 
(Facundo Quiroga y  Pellegrini), a 
la$ 16 horas. E l carácter de la con
ferencia es para  explicar a  lop hom- _____ ~
bres y  mujeres que trabajan  en el dirección 
presidio de explotación y  tiranía por '  ° “
qué deben organizarse en el sindica | 
to  de resistencia, reafirmando con la . 
la  fuerza colectiva las mejoras eco-| 
nómicas y  el respetó moral. Se ha
b lará  en diversos idiomas. Los cama- • 
radas del frigorífico no deben fa ltar 
a etsa conferencia.

LA COMISION

Por lo tanto dénse por enterados todos ] 
aquellos que tengan interés en concurrir 
a  dicho acto.

F. O. PROVINCIAL DE
BUENOS AIRES

Se cita por tercera vez a la F . O. Lo
cal de Avellaneda y a  la Comarcal de 
I-omas de Zamora a la reunión que se 
efectuará el domingo 2, a  las 10 horas, 
en Colón 333, para revisar los balances 
de enero y febrero y marzo, para darlos 
a publicidad.

Los encargados de 
darse por notificados.

EL TESORERO

Como ya hemos dicho dias pasados, el 
triunfo está próximo. La casa está com
pletamente imposibilitada para seguir 
trabajando. Cada día que pasa son menos 
los cameros que tiene a su servicio; en 
cambio, las huestes huelguistas van co
brando mayor entusiasmo, y siguen fir 
mes er. la lucha por el bienestar común.

La casa sigue haciendo ofertas escan
dalosas a  los oficiales vidrieros para 
romper con nuestra unión, pero se olvi
daron I03 dirigentes que los oficiales vi
drieros están en lucha solidaria con los 
anexos, y que nunca traicionaron a sus 
hermanos de causa.

E l personal sigue firme en su puesto 
de lucha. Reuniéndose en su casi totali
dad todos los días en el salón "La Per
la", Domínguez y Rivero, (Piñeyro) pa
ra  tra tar  sus asuntos sobre la marcha 
del movimiento.

¡Viva la  F . O. R. A .! ¡Viva la huel
ga solidaria!

El empeño especial de Orden Sochi 
en perseguir a nuestros camaradas 
presta a  muchas interpretaciones y nos 

"otros creemos fundadamente que ah¡ 
habrá habido “unto”, decimos así. pj¡, 
que vemos que todos los gremios qM  
actualmente se hajlan en huelga, no so-» 
molestados en lo más mínimo, en cñrC 
blo en todas nuestras asambleas y re
uniones tenemos al elemento de esa 
ción presente. Esta excepción qu> ,4  
hace con nosotros es por demás slj-rifC 
cativa, y  es precisamente en ello qué 
fundamos nuestras sospechas, por otra 
parte no nos causaría extrañeza de qi: i  
hubiera "algo" de por medio, qu6 fuer-, 
causa de la predileción de Orden S.vi¿ 
para con nosotros, pues sabemn- 
indiscreción de* los mismos emplea.;.,- 
la repartición, que hay un empeñi- 
cial en quedar bien con la compañi- T:C 
es así que el empleado que está a  
de la jauría que resguarda los a lr^ -io - 
res de la  fábrica, que es un tal D acss 
hace las veces de ordenanza del seño.- 
.serente. Esto lo podemos sostener 
cualquier momento, pues hemos 
testigos de "un episodio que en se  . »  
t unidad daremos a  conocer. -

al pueblo esclavo, de los ultrajes del ti  ; 
rano Falcón. |

Por.m edio de múrales fué decretada 
la  huelga por O. Varios y  O. Ladrilleros. 
y se convocó al pueblo a una conferen-, 
cía la  que no se llevó á  cabo por la  in 
diferencia del pueblo, pues sólo hab ía ' 

I un reducido número de - simpatizantes, 
ante tal .situación un compañero expone

I el propósito que nos gula a  los anarquis ¡ 
tas en esta cruzada como así que no 
desmayaran los trabajadores, pues si 
hoy no se podía dirigir la  palabra a  un 
público por la  indiferencia de éste, se 
debe más que nada a que este pueblo, no 
nos comprendió, uno y otro que desgra-, 
ciadamente a pesar de la  esplotación y í 
engaño de que son víctimas los trabaja-1 
dores todavía siguen creyendo en la be- ! 
nignidad de los politicastros y de sindi
calistas neutros, pero frente a la iniqui I 
dad de los embaucadores y a la negativa | 
de los gobernante, ¡firmes camaradas! 
basta que el anhelo del proletariado re
belde y consciente logre ver en libertad.

.al inolvidable Radowitzky.

FEDERACION OBRERA LOCAL
Bahía Blanca

Se comunica a  los gremios y demás 
agrupaciones que en lo sucesiva nos en
víen la correspondencia al nuevo local, 
calle Estomba 223, al que los gremios de 
la Local se trasladaron conjuntamente 
con el sindicato de obreros a lbañiles.___

E L  CONSEJO’

O. ALBAÑILES Y ANEXOS 
Avellaneda

Conferencia pública a realizarse 
el viernes 31, a las 16,30 horas, en 
Avenida Galicia y  Rivadavia.

E l hermoso movimiento huelguís
tico sostenido por el ramo de la 
construcción, requiere la  atención 
del pueblo en general, por ser un 

c . „ „  -  gremio que está más en contacto 
el local so- i con el pueblo y puéda juzgarnos con 
una  impor-1 conocimiento de causa, y al efecto lo 

breve comu- Evitam os a dicha conferencia, 
socios, y  . i E n c a r e c e m o s  a  io s  camaradajs Co- 
a los cama- rreale y H uerta que no falten a di- 
n por núes- cho acto, como a todo camarada con 
rolantes que aptitudes para la tribuna. También 
■n todas^as desearíamos que el S. de Obreros Al- 

0  a s  bañiles de la capital mande un dele- 
ÍOMISION ga d.o.

. ¡Es hora de que detengamos los abu- 
•sos incalificables del seño^-Gutman! Así 
lo ha entendido la asamblea que última
mente realizó el personal.

¿Creen los remisos que vivimos en 
épocas en que se puede trabajar por 
amor al a rte? No. Entonces, - concurra
mos como un solo hombfe a la reunión 
que se llevará a cabo el jueves 30, a 
las 17.30 horas, en Rio de Janeiro .730. 
donde se discutirá s i es o  no convenien
te  ir  a  Ja huelga el próximo lunes a  los 
efectos de obligar al burgués a pagar 
puntualmente los jornales.

;Que cada cual cumpla con su deber 
moral asistiendo a  esta asamblea!

EL PERSONAL
NOTA. — Un militante de la  S. de R. 

Metalúrgicos Unidos pronunciará una 
conferencia sobre un tema de palpitante 
actualidad.

A. C. ANARQUISTA
Belgrado

Continuando la  agitación por la 
libertad de Radowitzky, esta agro- 
pación realizará una conferencia el 
jueves 30, a  las 17.30 horas, en Ave
nida San M artín y  Gaona- - - ------  —  ------ —.

A este acto deben concurrir todos Recreo Club) Resistencia, 
los trabajadores en general. I atttqd

LA AGRUPACION ,

Coceadores de 
Mosaicos y A,

OBREROS VIDRIEROS 
Avellaneda

Este sindicato realizará una serie 
de conferencias en pro de los movi
mientos obreros existentes en Ave
llaneda.

1. 'a En Pavón y Mitre, hoy jueves 
30, a las 17 horas.

2. a En Santa Fe y  Pozos, el vier
nes 31 a ja s  17 horas.

3. a En Lácarra y Bustamante 
(Gerli), el sábado l.o de junio, a las 
17 horas.

Como última de esta serie, realiza
remos una conferencia en la  plaza 
Adolfo Alsina, de Avellaneda, el do
mingo 2 de junio, a las 15 horas, en 
pro de la libertad de Radowitzky y 
movimiento obrero de los vidriedos 
de la cristalería Papini- (Gerli), ac
tualmente en conflicto.

LA COMISION

De Santa Rosa
(Pampa")

de solidaridad ha- 
6  de las autorida- 
i hombres zcopsc(en- 
íón de luchar cada 
paré implantar "un 
Sior y  fraternidad. 

HERMIDA 
Cárcel de Encausados.

Ya ven los lectores, los jueces por el 
nuevo código de penalidades están fa
cultados para cuando se Ies presente 
cualquiera de las circunstancias apunta
das, aplicar a  los delincuentes comunes 
la “accesoria”.

Qué significa la accesaria? Significa 
el confinamiento perpetuo del delincuen
te en el presidio de T ierra del Fuego.

El hecho de confinar para toda la vi
da en una celda del presidióla un hom
bre, ¿no constituye uno de los mayores 
crímenes? ¿Quién es más criminal, el hom 
bro que en un momento inesperado .obra 
en sentido del mal, o el que obra con 
meditación y el auxilio de los estudios 
y la inteligencia?

Hay que tener en cuenta que la delin
cuencia es fruto del régimen capitalista 
y  estatal que soportamos.

E l otro articulado que trata sobre con
denas -por homicidio, dice así:

“ArL 13—El condenado a  reclusión 0  
prisión que hubiere cumplido 20 años Je 

! condena, el condenado a  reclusión tem
poral o prisión por más de tres años que 
hubiere cumplido los dos tercios de su 

, condena, y el condenado a reclusión o 
prisión por menos de tres años que, por 

: lo menos hubiese cumplido un año de re
clusión u ocho meses de prisión, “obser
vando con regularidad los reglamentos". 
carcelarios”, podran obtener la libertad 

| por resolución judicial "previo informe 
de la dirección del establecimiento” . . .  

í Aquí vemos que la ley penal después 
que le sacó 20 años de vida a  un,hom
bre, recién puede solicitar una “gracia”, 

i ¿Y cómo se obtiene esa gracia? ¡Ob
servando buena conducta! ¿Y cómo es 
aible que el preso pueda observarla, si 

I con sólo dirigir una mirada" a  un g-oar. 
dián puede ser castigado cómo si hnble-

NO repercutió,. cómo eran nuestros de- rigentes se "Solidaricen en esta campaña- 
seos el paro del 20 en ésta, como acto por cuanto <m ella están empeñados los 
de protestac aorta  los gobernantes plu hombres de sentimientos y  corazón y  no 
tócratas de esta, tierra, por el encierro los,judas y protervos. Terminó aconse- 
lndebldo que le  hacen sufrir los tiranos jando a  no decaer en la  campaña," y  que 
a un hijo del pueblo, Simón Radowitzky, hay • que redoblar la  acción para sacai 

hecho de haber defendido de ia indiferencia a  los poderes consti- 
.................................................luidos para conseguir la  libertad del p r i

sionero.
Habló un compañero boliviana sobre 

el acto que se realizaba, condenó al ré
gimen actual y abrogó por la mancomu- 
nación de esfuerzos fiara en esa forma 
conseguir qué Simón recobre su liber
tad. tuvo algunos calificativos contun. 
denles para la  policía y  cuando-éste ba- 

■ jó de la  tribuna ésta trató  de detenerlo, 
cosa que debido a  la  actitud de los tra
bajadores y  en especial de los compañe
ros no pudo hacerlo. En nuestras tribu 
ñas hay que tra tar  de desterrar esos in 
cultos y  se debe hablar/con cultura- y 

, usar otros medios sin  llegar al insulto. 
¡ Cerró -el acto González, quien recomen- 
| dó a  todos los trabajadores a  que engro- 
' sen las filas de la organización para en 
esa forma hacernos respetar tanto de! 

i capital como del Estado. _
| Sobrepasando nuestros cálculos fueron 
las proyecciones del paro. De diez fá
bricas que hay sólo trabajó una que es 
la 'Franela-Argentina" de tanino y es- 

I tán semiorganizados y los mangonean 
I los socialistas. Gráficos para no negar 
tu traición también traicionaron. Chauf
feurs y cocheros más del cincuenta por 

I cien pararon; estos últimos no tienen 
I organiazción y los primeros, los dirigen- 
| tes de ella y  los particulares dieron la 
nota discordante de la traición; los de
más oficios pararon todos inclusive los 
albañiles de la  Liga.

I Podemos afirmar que ia causa de  Ra
dowitzky se va haciendo carne en los 
trabajadores. E n  el mitin había como 
mil personas, donde se podía contar co
mo cincuenta compañeras y  muchos n i
ños. Adelante y  firmes en nuestro em
peño que el pueblo nos acompaña.

¡ ERRANTE

Salvo la deshonrosa excepción de tran  I 
viarios, todos los gremios de importan
cia tomaron parte en /el paro del 20.

Conductores de carros hizo público 
que no se plegaria al paro pero fué in -1 
consecuente pues el 20 no se presentaron 
al trabajo. Por lo demás chauffeurs, ca- 
taloneros, ómnibus, cocheros y reparti
dores de pan en total mayoría se pie 
garon al movimiento. Los "bravos” pa
naderos carnerearon, pues sólo una pe
queña minoría se plegó a l movimiento. I

En la construcción el paro fué más 
completo. De los gráficos sólo trabaja
ron dos imprentas. E l paro en el puerto 
fué parcial, pues la Liga tiene en Babia 

¡ un fuerte y casi único refugio. Uña p a rte ; 
del comercio cerró sus puertas. En suma | 
que el paro fué bastante completo si s e ' 
tiene en cuenta que por uno u otro mo
tivo no hubo predisposición de ánimo 
para llevarlo más a llá  de la  espontánea 
voluntad de cada uno. |

Los actos del domingo y el lunes fue
ron notablemente concurridos: nos res
ta  ahora trabajar para Ja futura y de- 

I cisiva huelga general.
CORRESPONSAL

Creemos que los obreros del vo
lunte no se negarán a revivir su  pa
sado de reafirmaeiones y batallas 
hermosas para cimentar el espíritu 
solidario que los caracteriza en una 
materialización de hechos.

Para ello realizáremos, una 3sam 
blea general, el sáhado 1.’ de junio, 
a las 20 horas, para  tra ta r  la si
guiente
• URDEN DEL DIA

1 — Acta anterior.
2. —Asunte conflictos existentes,

en particular el de la General 
Motors y  " E l  Jagüel” .

3. —Asunto colectivos .
'  Reorganización dél gremio.

5. —Revisadores de cuentas.
6. —Reintegrar la  comisión.
7. —Asuntos varios.

Nosotros somos de los primeros eu 
saber qup el Estado y el régimen de ex
plotación capitalista para su estabilidad 
para su defensa diaria necesitan leyes 
muy severas, muy bárbaras para con 
ellas castigar sin ninguna consideración 
y cruelmente a  los hombres que impul
sados por diversas causas que viven en 
las entrañas de las sociedades humanas 
se colocan al margen de lo establecido ¡ 
por las atávicas, rutinarias y nocivas i 
teorías burguesas.

Si al Estado y régimen burgués no so : 
les defendiera constantemente con leyes 
de repres.ón brutal no podrían existir 
ni un momento más, porque a estos dos 1 
factores no los acompaña en su exis- ' 
tencia a través de la historia ninguna 
lógica, ningún principio de humanidad.

Por estas razones no nos extraña nada 
npañeros a  concurrir a  1 cuando vemos a los teóricos del 
se realizará el domin. tarismo buscar nuevas formas 
las 20 horas, en el lu- combatir a  los Individuos que no 

1 el comunicado ante- meten a los imperativos de la
I bruta consagrada en norma.
1 Lo que nos extraña — y esto es 

hace doler nuestros corazones — 
' la mayoría de los seres que con . 
‘ nuestra especie, cuando tienen que jnz 
gar a  un semejante por un delito cual, 
quiera que baya cometido, lo traten  de 
criminal, de bárbaro y descarguen sobre 
él todo el odio del fanatismo, sin tener 
en cuenta primero que se olvidan de se
ñalar a  los que verdaderamente tienen o 
abrigan en sus cuerpos más espíritu de 
criminalidad y de barbarlsmo. ,

Para  demostrar de que hay hombj-es 
que’sln  cometer ninguna clase de delitos 

| prácticamente son de sentimientos más 
■ criminales que los que los cometen, va- ' 
mos a  comentar dos articulados del códl-. 
go penal argentino, producto del ex dipu. I 
fado conservador doctor Rodolfo More
no (hijo) y  aprobado por todos los ”re- 
r-resentantes” del pueblo imbécil.

I
A1 comentar y combatir dos articula- I 
dos de la  ley da castigos, no significa i 
que nosotros nos olvidemos de hacer lo 
propio con todas las demás leyes; somos 
libertarios y  estamos en contra de todas , 

las legislaciones, porque todas son noe l.' 
vas para la libertad y bienestar colecti
vo de los pueblos.

Hecha ésta salvedad para evitar ma
las interpretaciones de parte de aquellos 
que nos lean, vamos a transcribir el pri- . 
mer artículo, que se refiere más que a 
nadie a  loó-hombres que roban sin el a ra .1 
paro de las leyes, es decir, que .no roban 

1 legalmente como Iob burgueses y  con el 
npoyo de las autoridades.

Dice así:
"Art. 52 ■— La reclusión en un para- 

' je  de los territorios del'BUd será impues- 
_ _____ ta  por tiempo indeterminado, y  como ac-

i el sábado cesoria de la  última pena, cuando media, 
reunión a- ren las siguientes circunstancias:

" "  ‘ ’ " o . Dos condenas a reclusión o una
a  reclusión y  otra a prisión por 
más de tres  años.

o Tres condenas a prisión por ni&i

cia
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